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COM este número, o JORNAL DO'
ALGARVE 'entra no seu déci­

mo quarto ano de publicação. Um'
longo percurso devotado à causa

do bem estar da comunidade al­

garvta e à defesa de princípios que
sempre nos regeram como õrgão
da informação e semanário regio­
nalista,
Ao olharmos para trás, para esté

caminho traçado um dia e percor­
rido sempre com o mesmo interes­
se e dedicação, verificamos que'
nem tudo se perdeu, nem todas as

nossas palavras foram esquecidas.
Junto dos nossos leitores fiéis

continuámos a ocupar o lIugar ami­
go daqueles que acreditam em nós
e de cuja confiança não desmere­
cemos; junto das autoridades, man­
tivemos o mesmo tom, ganho desde
há muito pela seriedade dos nossos
processos e da nossa informação.
Pugnar pelo Algarve e pela

sua, população, numa época tão per-

O NOSSO CAMINHO

turbada por ínteresses estranhos,
e não é fácil! E prtncípalmente con­
servar a díguídade a objectividade
a seriedade de princípios são tare­
fas que se nos Impuseram desde

que nos devotámos a esta causa.

Eis o nosso 'caminho, que alguns.
consíderam anormal porque nos

atacam. Mas estes catorze anos de
estado adulto dão-nos já o díreíto
dé sorrir, encolher os ombros e

continuar. O JORNAL DO AL­
GARVE tem a confiança dos seus
leitores e continua a saber qual é
o seu rumo. Pobres daqueles que se'
perdem pelo caminho...

A CULTURA
MUSICAL
NO ALGARVE

� • Comunicámos a todas as Díreeções-Geaaãa de EMino pôs- �
I -prímârío o andamento dos nossos trabalhos. Havemog de comu- I
� nicar tudo a todos. Para um Algarve escolarizado, pedagógica- �

I mente evoluído. E a evolução depende mais da mentalidade e da i
iii! o�iIÚão do qne do ma�rial (lidáctico e da dJistânoia. Queremos ÍIII

i �or. em .

causa a pedagugía no Algarve. Chamando pelos seus pro- �
:=

físsíonaís r professores. Comunicámos com todos os professores. �
I II! Muita gen.te, d.iscorda, não quer 9 inquérito, tem medo. Outros i
iii! dIZ.em que é Inútil despender um ésforço destes. Est-amos per- iii!

i feltos? ji!

� • Murtos I
�

porém concordam, esperam, querem este inquéri'to: �
� pa.ra que se �LCilare� os problemas do Ensino, se esclareçam �

� c�sas e pessoas, se interesse o Alg1,arve pelo seu futuro mental. �
� Na� somos de facto perfeítos . • . I
� �
:ii • O inquérito ao Ensino existe no Jornal do Algarve: sem inte·- �

" ress�s, com coerências. Pelos tempos presentes e futuros. O in- I
� quéríto ; apenas. un: ;método váli�o, para saber os professores que I
! temos, com objectívídade, Sem JUlZOS de valor arquitectados no !
'iii! ar. Esp�ran:o.s a colaboração de todos pelo inquérito, pelo método. ji!

! Pela objectívídade. I

I • ,Na..
pág. 5: o que de Lagos se regista por enquanto. Lagos: i

:=
o termmo d? ensino liceal e técnico de um Algarve que vai até �

•
Sagres e AlJezur. . .

.

i,
� • _Gente interessada em todas as terras: escrevam para a Dele- �
• gaçao do JO�'nal do Alçaroe em Lisboa: Inquérito ao Ensino. J
� P�ofessores, J?vens e pais: pen�ar o ensino para uma opinião pú- iii!

I )llca esclareCIda, formada, eXtstente. No Algarve não há por i
� enquanto uma opinião pública acerca do ensino...

.

I
! • O _Enslino Parti�uIar: .frymcamente interessado, com algumas �
ji! excepçoes ... O EnsillO OfiCial: esperamos esperamos Num tem- �
I po de mquérito.

,.

I
I � Alguns directores silenciam. Silenciam. Não podemos silen- I
! c�a:. Nu;ma avaliação construtiva, numa proposta públicá. Des- !
� ilu�r: fIcar com as pal�v;as para uma ocasião escondida. Cons-- �
,. rUlr pegar em obra vlsiveI. Como silenciar em Loulé as ques- "._

� tões do emmo ,JiLce'ai? Como .sIiLencliar €ill Tav¡jJ1fa? Etc .... , Deseja- I
! mos para o Algarve o entusiasmo e a disciplina crítica. I
¡ • O entusiasmo, s<lbretudo. i
::: • Para q1:lalquer esclarecimento, sugestões, críticas: escrever I
• para Inquérito ao Ensino, Delegação do Jornal do Algarve Tra- J
� vessa da Palmeira, 36-2.° - Lisboa 'ii'!
�

•

ÍIII
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Num vasto programa a executar em cinco anos
vão ser investidos na nossa Província
300000 contos· em obras. de interesse tur(stico

Analisadas pelo Ministério das
Obras Públicas,' as necessidades
consideradas prioritárias para as

infra-estruturas dos principais nú-·
oleos turísticos do Algarve, elabo­
rou-se um plano de- estudos e obras

exigindo a mobilização de amplIos
meios, que excedem as possibili­
dades dos Municípios ãnteressados,
Por isso, o Governo aproveitou a

criação da Comissão RegionæJ. de
Turismo do Algarve para lhe con­

fiar o encargo de dar cumprimento
ao plano, facultando-lhe os meios'
financeiros e orgânicos adequados.
A comissão, que é dotada de au­

tonomia administrativa e financei­
ra, funcionará na dependência do
¥�l1i§tério das Obras Públicas ao

qual competa aprovar os prog-ra­
J?as de trabalhos anuais e os pro-.
Jectos das obras, autorizar a aber-'
tura dos concursos p-ara a sua. exe-'
cução etc. E esta nova atribuição
ganha tal relevância na vida do
novo órgão local de turismo que se

resolveu nomear um admínístrador­
-delegado para superintendência do
plano de obras; íntegrando-o, du-

(Conclui na 9.· pdgina)

QUE fique sem história a marca
individualista das palavras de

hoje. A intenção é apenas fran­
queza, esta franqueza que forçosa­
mente teria de vir depois de algum
trabalho na Imprensa algarvía des­
pendido sem escolhas e estratégias
que não sejam as püblícamente ex­

pressas: a procu-ra de soluções de
desenvolvimento das gentes da ser-'
ra e do litoral, a discussão e o en­

tusiasmo por um futuro melhor
restituído à associação, a uma men�
ta�idade de convivência e disciplina
crítíca, um humanismo sempre
novo. E no aniversário deste jor-

* A Comissão Regional de Turismo
a quem compete a execução do Plano
disporá de autonomia administrativa e financeira

COMO oportunamente noticiámos, a recém-criada Comissão

Regional de Turismo do JUgarve terá à sua dísposíção a

verba de 300 000 contos, a investir num plano geral de melho­

ramentos da Província que irá estender-se até ao término de
1974 e envolve tmportantes

,_����'\�,,��'\����"l,�'\"�����""''\'"''1t''''��,�'''''''''"",�"""",�9 'obras de abastecinlento de

água e de drenagem e trata­
mento de esgotos e notória
melhoria nas vias de comuni­
cação em todos os concelhos
do distrito.

QUANDO, eI?- 1961, publicámos
as entrevistas com os maes­

tros dr. Ivo Cruz e Hermínio do
Nascimento sobre o desenvolvimen­
to da cultura musical na nossa

Provincia, e como se justificava a

existência de uma Escola de Mú­
sica para .sua difusão obtivemos
então a opinião de qu� o surto do
Turismo dela muito beneficiaria.
E com variadíssimas razões foi

explicado, por vozes autorizadas,
que o turi-sta culto muito apre­
ciaria ouvir a Arte Musical séria
com raízes bem portuguesas, pois:
normalmente, desta, apenas lhe
era dado ouvi-r o tom menor do

'

fado mais ou menos dolente. S A G R·
.

E SFinalmente, o esplendido Hotel
. .da Balata na costa doirada, perto

� ASPIRA A ALGUNS MELHORAMENTOS U���MC�E�R�T��O�B�.��Ça audição de música de piano e

canto já na próxima segunda-feira. NA E'alSEADA DA BALEEIRA
.: .

.

(Conclui na 4.. pdgina)
l' I .'

... . . .

""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''� EM amena conversa qu, hã dias CO E'SCREVER
tivemos em Lagos com o sr.

.

Hermano do Nascimento Baptista,
dinâmico proprietário e director
do Hotel S. Cristóvão, daquela ci�
dade, disse-nos este, a propósito da
grande escassez de peixe grosso
que por vezes se notava em cen­
tros de pesca como Lagos e Porti­
mão, ser a zona pesqueira dé Sa­
gres a que quase sempre lhe valía,
e a outros industriais hoteleiros
dadas as boas capturas ali geraI�
mente feitas pela respectiva frota.
De facto, se consultarmos os nú­

meros resultantes da pesca nas
várias lotas do Algarve, com refe­

(Oonclui fI4I 9." pdu('tUII)

A bonita enseada da Baleeira, em Sagres, onde se impõe a

construção de um molhe de abrigo

QUE RECEBERA
,PADERNE?
EIS um ditado velho, mas certo:

<�Muitos filhos, fazem o pai
pobre». Pelos órgãos de informação
foi dado conhecimento de que o

Governo dotou o Algarve com 300
mil contos, verba que muito virá
valorizar a Província na medida
em que se encontra bastante des­
falcada das suas maiores necessí­
dades,

'�ara algo de bom se poder fazer,
sena preciso uma consciencializa­
ção forte e segura da parte da Re­
gião de Turismo do Algarve agora
criada, para não se deixar levar
por interesses que não sej·am os vi­
sados pelos seus criadores. Se é
justo que se faça num lado, injusto
será esquecer outros e o decreto é
bem explícito em incluir todos os

concelhos do território algarvio.
Dentro de u� critério justo, to­

das as freguesIas serão beneficia­
das na medida em que se irão pro­
cessando os estudos e projectos de
maior urgência.

Os presidentes das Juntas de
Freguesia e os organismos criados
para defender Os interesses locals,

por P. Teod6alo Naves

estando neste caso as comissões de
melhoramentos de certas localida­
des e ainda os Grupos de Amigos,
onde os há, terão algo a dizer neste
vasto programa de planeamento:

(CcmeI", na 8." pdgifI(J)

MAIS UM ANO
por Maria d. OlhaoS EM vaidades, nem desmedidas

pretensões eis-nos a encetar
um novo ano de vida. Tempo de
olhar o caminho percorrido e re­

conhecer o mérito, o esforço das

cinquenta e duas semanas, melho­
res umas, outras mais cheias de
apreensões, outras vulgares ba­
nais. Em todas, porém, a sombra
tutelar do seu desaparecido fun­
dador a incutir ânimo aos apáticos,
a encorajar os ousados, a escorra­

çar os falsos amigos, os amigos de
momento. José Barão lutava pela
verdade, sacrtñcava-sa por ela e,
onde no Algarve carecessem de lim

melhoramento, aí surgiria a sua

REOEBEMOS mais uma carta, as- pena vigorosa e o contágio do seu
sínada pelo sr. Joaquim SiI- dinamismo faria despontar ade­

vestre, do «Algarve Ilustrado», sões, entusiasmo e, por vezes, a

acerca de notícias erróneas publi- consecução de certos melhoramen­

cadas por aquela revista e que até tos. Quando ele deu corpo a. este
agora não foram desmentidas. semanário passou a letra de forma

.

Dado o conteúdo injurioso de tal todos os seus anseios de progresso,
missiva, em .relaçãoà direcção des-. para a Província onde vimos o Sol

te jornal, díspensamo-nos da sua pela vez primeira. Servi-Ia em to­

publicação, tanto mais .qus se torna dos os sectores da sua actividade
evidente o clima de escândalo que enaltecê-la por todas as suas bele�
o «Algarve Ilustrado» pretende], zas, desaf'rontá-Ia pelo alheamento

criar, emitindo cartas Gam o objec- e ignorância da maioria dos seus

tivo de írnpressíonar apenas o 'pú- problemas' que não permitiam a

blico mal informado.
.'

.

AFINAL
fl.?4. MfNTI�4

(Conclui na 11.· pdgina)

naI, a oportunidade de um certo

balanço não destoa.
Estamos numa época de impre­

paração? Qual a época que foi de

preparação? A impreparação es-

por C... los Albino

tará 'mais no criticar ou no ver

criticar? Respostas a isto: motivos
fáceis ao, nível das palavras, por­
que ao nível dos factos as dificul­
dades sacodem-nos numa tensão
contínua entre o que se tem que
fazer e o que não pode ser feito.
Pior ainda: tensão entre a vontade
de fazer o possível e os factos da­
quela mesma impreparação.
Decerto terei incomodado alguns

que talvez sem o incómodo que lhes
(Conclui na 11.· pdgina)IIIIII

TODAS AS fORMAS

DE. PROTE.STO

REPETEM-SE os raptos tios di­

plomatas na América Latina.
Os . guerrilheiros brasileiros toma­
ram a iniciativa e um dia na Re­

pública Dominicana outro na Ar­

gentina, parece que a onda vai

alastrando. Os movimentos de guer­
rilhas acabam por sair-se bem e

até agora nada aconteceu aos di­

plomatas raptados. Mas resta per­
guntar se haverá aVnda quem de-

(Oonclui na -t.. pagina)

DUAS E
,.

FEMERIDES
pela d ... • Ma .. la Odell.. L. da Foneeca \

EMEORA passem quase ignoradas
do grande público, não pode­

mos esquecer o profundo signIfi­
cado das comemorações de hoje

Dia Mundial do Teatro - e

de amanhã - Dia Internacio­
nal do Livro Infantil. Próximas

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CEN�VRA

nas datas escolhidas, próximas nos

anseios e necessidades imediatas.
Preciosos veículos de formação das

massas, de esclarecimento de cé­
rebros e almas, fontes de meditação
ou aprazimento, no palco ou na li­
teratura para crianças, hã uma

vivência de pro'blemas, um desbo­
binar de mistérios ou intrigas cujo
fim humano deve manter-Se digno

(Oonclui fla .J." pdOitl4)
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CRÓNICA
DE FARO

,",oAepOI!"

Gratidão e justiça
R

E'CORJDAMO-LO sempre com um misto de apreço, de gratidão e de
eaudade. E talvez que a fusão destes três sentímentos haja gerado
que se faça a justiça de criarmos em nós a imagem verdadeira­
mente excepcional 'desse homem. Chama-se ele Jasé João de

Almeida Sam Braz, algarvio de nascímento e professor primário de pro­
fissão, e mats do que isso por vocação. Aturou-nos, nos tempos já
distantes de «menino e moço» quando o calção rondava o joelho e a men­

te Se povoava de sonhos. A vida, afinal. Quis o destino que mais tarde
nos irmanássemos no mesmo mís- .•-----------

ter, sem jamais, e por mais que o crónica, este testemunho, este es­

tentemos, nos aproxímarmos se- crito alinhavado por um daqueles
quer dos «mínimos» do antigo mes- a quem ensinou a ler e escrever,
treo Seus irmãos foram igualmente mais não é do que o simples tes­

professores primários, recordados temunho de um dos muitos que lhe
com inteira saudade e aqui sempre queriam levar o a:braço de gratidão
no AlgarVe ex'e,rceram o magisté- e fisicamente não puderam estar
rio. presentes.
Há dias, o professor Jos'é João Nesta «Crónica de Faro», cidade

Sam Braz viu-se «forçado» a dei- que amou e serviu, e qUe lhe está
xar a sua escola. IDscllevemos assim, sempre no coração, aqui fica prei­
tal e qual: a «sua escola», pois, em teado o apreço a quem dia a dia

CaiSOs duma tal unidade de vida e educou e formou muitos e muitos
de acção, os homens e as coisas milhares de homens.
fundem-se .. Atingira o limite má- Obrigado, professor Sam Braz!
ximo de idade permitido pela lei

para o
..
exerdcio das funções of1-

lí.l'í"F"""'''''''''''''''''I'I''''''''H'�

ciais. Sê-Io-á, porém, cremos como

este Sol radioso há pouco sentido
numa Páscoa algarvia que a ins­

tabilidade atmosférica teimou em

estragar, até que Deus a si o cha­
me. A lIeforma jamais lhe Ilipagará
o estigma de educador.
Há tempos afastado do Algarve,

exercia ora o professorado no con­

celho" de Almada, após mais de

quarenta anos em que educou su­

cessivas gerações.' Temos sempre
presente o seu espírito justo, mas

compreensivo, na rectidão de carác­
ter e no sentido da tolerância. Na
então Escola Normal de Faro (hoje
denominada'do Magistério Primá­
rio)" formou-s-e em 1921, com 19
valores. Depois foi toda uma car­

reira uma vida inteiramente vota­
da à' causa qUe abraçou:
Na segunda..,f·eira, antigos alunos

e amigos pllestaram-lhe em Alma­
da s-igniflcativa homenagem. Esta

Portugal fabrica das
melhores porcelanas
do Mundo

fJl'éúio tJenúe-se

Comemorações do Dia
Mundial do Teetro
Comemora-se o «9,° Dia Mundial do

T'eatro», edJemérjde que desde há anos
é assinalada na caJpital algal'Via por
iniciativa desse agrupamento impar na

sua con:stante acti;vidade que' é o Gru.po
de Teatro do Oirculo Cultural do Al­
gal"V'e
Logo à noite, no Teatro Estúdio {Rua

do Alportel), em Faro teremos além
da celebração d�sta datá a de um outro
aniversário de grande signilfi.cado., Faz
cinco anos que naSCEjU o Teatro Estú­
dio, verdad'eira od'icina onJde os amado­
res farenses, dirigidos p.elo Incansável
e devotado dr. Emilio Campos Coroa,
se dedicam noite após noite à constru­
ção das mais helas jornadas de arte
cénica que Faro e o AlgElI'V'e têm vl;vido.
O espectáculo é constituido p.ela re­

,presentação das peças: «A menina casa­

doira», de Ionesco; «Histórias que va­
mos contar», de Osvaldo Dragum e «À
sombra da raN,ina», de Synje,
!Eintretanto, para quarta-feira anun­

cia-se a transmissão pela R, T: p. da
p.eça «Auto da Vida e da Morte» de
António Aleixo, recentemente gravada
pelo Gl'UPO de Teatro do Círculo nos
estúdios daquela estação emissora 'e In­
tegrada no programa «Panorama do
Teatro Português».
INa quinta-feira, efectua-se no Cinema

de São Brás de -Alportel, mais um es­
,pectâClulo de di'vulgação de António
Aleixo, em que serão representados os
«Auto da Vida e da Morte» «Auto do
T;¡o Joaquim» e cAuto do Curandeiro»,
Os Jograls «Etmiliano da Costa» do

Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve, dirão versos do malC}grado
poeta,18 serviços de jantar - Vis­

ta Alegre e Spal, acabam de

chegar à CARAVELA.

Prefira os produtos portu­
gueses - Caravela - Vila

Real de Santo António.

Livre e sem inquilinos.
Trata: Rua Nova Levante, 33
- OLHÃO.

nnn
lEeos

Casamento

Em Oacela, na igreja de Nossa Se­
nhora de Assunção, efectuou-se o casa­

mento da er. a D, Maria âo Rosdrio
sate» Tacão, filha da sr. a D. Maria
Amdl�a Sales e do sr José Ezequiel
Tactío com o ST. Hugo'Reinaldo Salva­
dor Cavaco, filho da sr;a D. Joaquina
âos S(U)'I¡tos ISalvador e 'de Dinis Pe­
reura Cavaco, [á falecido, Foram padri­
nhos da nOiw, a sr.a D, Maria Odete
Sales Sirrúlo e o sr, Valentim Sales
Tacão e âo noivo sua irmã sr,- D,
Maria de Jesus Salvador Cavaco e o

er, António Manuel Tenório Diogo.
Os noivos fixam residllncia em VílaJ

Real de Santo António,

Doentes

'*

Acometido de doença sÚbita,- tem, pas­
sadC} incomodado de saúde o sr, âr.
Armando José Rocheta CassianC} mé­
dico em, Faro e nosso dedicado cólabo­
radar,

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SEBVIÇO,
iEm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Püedade ; e até sexta-lfeira, a Farmácia
Alves de Sousa,
iEm FAROJ hoje, a Farmácia ALexan­

dre; amanha, CreSIPo Santos; segunda­
-f'eir'a, Paula; terça, Almeida; quarta,
Montepio; quinta, Hlgiene e sexta-feira,
Graça Mira.
!Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes,
.

tEm LOULh, hoje, a Farmácia Ma­
deira; amanhã, CoIllfi'ança; segunda-fei­
ra, Pinheiro; terça, Pinto; quarta, Ave­
nida; quinta, Madeira e sexta-feira,
Confiança

-

!Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;
amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pl'O­
gresso: terça" Ol'hanense; quarta, Fer­
ro; quíñta, Rocha e sexta-Ifeira, Pa­
checo,
:Elm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-fetra, C'entral; terça, Oliveira Furta­
do; quart�, MO!Clerna; quinta, Carvalho
e .aexta-rejra, Rosa Nunes,
Em S, BRÃB DE ALPORTEL hoje,

a F'armácía Pereira; amanhã MoÍ1te'!}io;
segunda-feira, Dias Neves;' terça Pe­
reira; quanta Montepio; quinta' Dias
Neves e sexta-feira, Pereira.

'

!Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­
te; e até

r

sexta-reíra a Farmácia João
de Deus

'

æJm TAVIRA, a Farmácia Sousa,
IEm VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Silva,

mm
le .INEMAS
lElm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Colt, a lei do Oe·ste»; amanhã, «Mayer­
ling»; terça-Ifeira, «Comi,ssârJo X -

Sicção em Ceilão»; quinta-feira, «Queda
mortal»

'

Na FUSETA 'no Oinema Topázio,
amanhã, «Cantinflas - Pepe»; quinta­
-feira, .:A marca do vingador» e «A ve­
Lha casa sombria».
lE'm FARO ·no Cinema Santo António,

hoje em maÍinée e soirée «iErotissinio»;
amanhã em matinée e so{rée, •.0 homem
de Kiev»; terçaÆeira «.o pirata do reI»
e «.os dois filhos de R,ingo»; qtuarta-'
-feIra, «.o escroque elegante»; quinta-
-d'eira, «O Santo em acção»; sexta-feira,
«.o vingador atira à esquerda» e «San­
são o terri,vel».
lEni OLHÃO, no Clnema-T'eatro, hoje,

em matinée, «O bom gigante» e em

sOirée, •.0 regr·essC} de Ringo» e «Nada
de zangas»; amanhã em matinée e sol­
rée, «Adeus amigo»' e «O comboio fan­
tasma»; terç¡a-lfeira «iDlngaka» e «Entre
marido e mulher não metas outra mu-

"OI'II","I'"U,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,/1
.

!lJtividades da AssoIJiação Algarvia
dos Pais Il Amigos das Crianças
Diminuídas Mentais

Amanhã, às 17 horas, realiza-'se
a inauguração do primeiro Centro­
de Reeducação da benemerente
obra que é a As-oociação Algarvia
dos Pais e Amigos das Crianças
Diminuídas Mentais. Preside o dr.
Manuel EsquÍ'V'el, governador civil
do Distrito e o prelado da diocese,
D. Júlio Tavares Rebimbas, cele­
brará mis-sa de acção de graças.
O Centro de Reeducação está ins­
talado no edifício�sede da institui­

ção, na Rua do Compromisso, n.O

50 em Faro.
Hoje às 14 horas, haverá Illa sala

da AHança Francesa em Faro, uma
mesa lIedonda sobre probIemas pe­
dagógicos das cri·anças, a qUe pre­
sid�rá a dr.· Maria Irene Leite
da 'Costa, directora do Instituto
António Aurélio da Costá Ferreira.

AGEND.A
liher»; quarta-feira «O d1a mais longo
de Kansas C'ity» e '«Héroules e o mons­

tro»; quinta-feira «Os meus os teus

e. os nossos» e «,Mac L,intack,' o magni­
[lCO»,
iIDm S. BRÁS DE ALPORTEL no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Áqu,i há
fantasmas» e «Gheik vermelho»
lEim SILVEiS no Cine-Teatro Sflvense,

hoje, «5 000 dólares no ás»; amanhã,
em matínés e soírée «.o direito de nas­

cer»; terça-feira, «êaracas 5 para as

12»; quinta-feira «O acid·ente»
Em TAVIRA 'no Cine-Teatro Antó­

nio Pinheiro hoje «Um homem sem

medo»; amanhã, «Noites de outros tem­
pos» ; terça-feira «Oomissárlo X - 3
panteras azuis»; 'quinta-fei·ra «48 horas
de angústia» e «Rua sem léi», '

íIDm VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, no Cine-Foz, amanhã, <<C'orno rou­
bar o mundo»; terça-feira «A terra das
mil aventuras»; quinta-d'éira «A cami-
IIIh{) de Oregon».

'

- No Lusitano Futebol Clube hoje,
«J,uVientUide enamorada» e «2-3-4�rompe
o bloqueio»; quarta-reíra «O visconde
não 'perdoa»; sexta-Ifeira '«·0 assalto ao

carr-o blindado»,
'

�ECROLOGIA
Major Jacinto José do Nascimenw

Moura

No Hospital Mmtar da Estrela, em

Lisboa, faleceu o sr. major Jacinto
José do Nascimento Moura, de 83 anos,
natural de Lagos- viúvo de mrs, Mary
]'rances Rice fuha de um antigo em­

baixador da inglaterra em Lisboa, Era
Irrnâo do sr, José Jacinto do Nasci­
mento Moura, f,unoionário ultramarino,
aposentado, tio da sr.« D Maria José
Qtuintino Rogado de -Moura casada com
o sr; Manuel Augusto de Jesus e do sr.
Martim Monso QuinUno Rógado de
Moura casado corn a sr.· D. Maria
Eduarila Pereira Nunes de Moura e

parente do sr João Valadares de Ara-
gão e Moura.'

.

.

Aluno distinto do Colégio Militar da
Unirv,ersid'adl€ de Coímbra e da EScola
do Exército, tilllha O curso superior
colonial e pertenceu à Arma de Arti­
lhar-ía, passando à reserva, como major,
em 1938, Exerceu as funções de ohefe
da 1.· Repartição da Direcção-Geral
Militar do então Mdnlstéz-ío das Coló­
nias, ad'jUnto da Inspecção da Arma
de Arttjhar-ía, e era sócio do Instttuto
Portmguêa d'e Arqueología História e
Etn(}grrufia e da AsstYciação'dos Arqueó­
'logos Portugueses tendo sid·o director
da «Revista Militar» e membro da direc­
ção da Companhia de Diamantes de
Algodão, de FIomento e de Pesquisas
Mineiras. Era também membro da Or­
d'em MiU.tar. de Cristo.
No d'esémpenho de cargos militares

e a:dm.inistrativos permaneceu largo
tempo em. �acau, Timor, Angola e Cabo
Ve!'d,e. SÓCIO e antigo dirigente da
Casa do Algar'V'e acompanhava cœn in­
teresse todos os problemas regionais.
Como escritor, publicou numerosos

traba]ltos de interesse, entre os quais
«Relaçoes dos Po�ugueses com o Sião»;
«Maca:u perante os seus detractores»'
«O Direito ConsuetUldinár.lo em Timor»'
«Portugueses no J!lJpão» ; �Macau __:
Centro oosmopolita e porta de entrada
'da Europa na China»; «Crioulo e fol­
clore de C'abo Verde»; «A Fortaleza de
Malaca»; «Introdução do Cristianismo
na China e Padroado do Oriente»' cA
educação doO stYldado indigena»' «O ca­

valo, d'e tiro Ugeiro»; «A preparação do
�Iclal sobre EtnOlogia. Geogrruf·ia e Hi­
gæne»; «Macau e Timon; eVida e obra
d-o General Henrique de Carvalho»'
«Rotas Imperiais» ; cGa.mões e Bocagé
em Macau:�. etc.
AJpaixonado pela sua Provincia natal,

que vísf tava amiúde tinha em prepara­
ção um valioso estudo sobre o ruprovei­
tamento turtstíco dos castelos do Al­
garve.

TAMBBM FALECERAM:

!Em AMORA - o sr. Inácio Duarte,
de 67 anos viúvo natural de Aljezur,
,pai dos srs' Franéelino Duarte Marrei­
ros e Francisco Marreiros Duarte.
tEm .AUM!ADA - o sr, Di-ogo Fran­

císco dos Santos, de 39 anos, natural de
SiLves.
Na aAJP.A.RlIGA - a sr.« D Mécla

Neto Oorreia, de 79 anos viúva, 'natural
de Silves, mãe dos srs. José, João Mil­
ton e Eurico dos Reis Oorreia.

'

Em LISBOA - a; sr.» D Lucinda da

Conceição, de 71 anos víüva, natural
de Olhão,

'

- a sr,' D, Teresa dos Santos RHhó,
<te 70 anos} víüva, natural de Faro.
- o sr. osé Trindade Poljdo de 42

anos, natural de Vila Real d·á Santo
António. casado com a sr,· D, Júlia Pe­
reira da Cruz
- o sr, �niónlo J'osé Moral, de 77

anos, natural de Faro, casado com a
sr,· D Beatriz Raimundo de Nobre
Laeerda Moral pal das sr,·' D, Maria
Fernanda de Lacerda Moral Franco e

D, Maria de Lurdes Lacerda Moral Ro­
drtgues
ÀS famIlias enlutadas a.presenta Jamol

do AIUI!fnIB, sentidos pêsame.w.

I.lH.I"HH'IIII'II"OIlHllflI/IIIIIIIIII'IIIIA

Houve animação na desta

do folar, em Monc'arapacho
Teve grande alegr-ía e um número

extraordinário de visitantes a tradicio­

nal «!festa do folar» promovida no

Serrq da Cæbeça, rup;azi'Vel local nos

arredores de Moncarapaoho.
/ Houve bandas de música, ranchos

folclóricos (da Casa do l"ovo de Mon­

carapaCiho e· Infantil da Fuseta), orques­
tras e sobretudo muita animação.

.,'''1111'''11'11'11'1111'''''''''''''''''''1''1.

Um concerto e um

espectãculo de bailado em

Faro no XIV Festival
Gulbenkian de lIó_sica
Integrados no XIV F.estival Gul­

benkian de Música vão reali�ar-S'e
em Flaro, em 25 do próximo més,
às 21,30 hol'as, no Claustro do an­

tigo Convento de NoS'Sa Senhora
da As-sunção, um concerto de mú­
sica de câmara, pelo Juillerd String
Quartet, e em 30 um espectáculo de
bailado pelo Nederlands Dans

':Dheater, no Cinema Santo António.

Fiat 600
Em bom estado, vende-se

por motivo de retirada do seu

proprietário.
Tratar com Urgélia Batista,

Rua Dr. Teófilo Braga, 17
FUSETA.

Sociedade de Representações Industriais
SOTALGARVE, Lda.
Fabriea.te. de Co••ervas de Pei.re_eDl Azeite

MARCAS {BON APPETIT-SOTALGARVE-:-GNOMOS
TARECO - DOIS IRMÃOS - SOTAVENTO

e re.taates materiai.-..,ara a in­
dú.tria de Co.servas de Peixe

VilA �1.4l VI S.4NT() 4NTVNI()

LEILÓES
'ltgência Oe Leilões ltlgarve (HlA)

de

Pereira Dias & C.·, Ltda.
Acaba de ser' constituida por escritura pública a

sociedade ,Pereira Dias' & C', Ltda., com sede em

Olhão, a qual tem.por objecto exclusivo a actividade
de Leilões Judiciais e Extrajudiciats.

Assim,' a partir deste momento preenche-se uma

.lacuna existente n'a Provincia mais turistjca de Por­
.

tugaI. ·ficando ao serviço de todos os Algarvios e de

.

seus. vi�itantes/ uma Agência de Leilões que pela sua

organização está apta a resolver todos os assuntos

que lhe' são inerentes.

Sede: Olhão-Av, da República 81-Telefone: 72462

Agente em Lisboa: ELERA-Empresa de Leilões, Re ..

presentações & Agenciamento, S. A. R. L. - Rua

Braz Pacheco n,O 1S-r/c-Dt.' (à Praça de Londres)
-Telefone 779101

UM ESTABELECIMENTO NOVO!

. UM ESTABELECIMENTO ÚNICO I

UM, ESTABELECIMENTO DIFERENTE I

Cas¿gás .

Utilidades Oothésticas, Lda.
,TELEFONE 139 '* RUA DR, ANTÓNI.O PASSO,s, 92

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AGÊNCIA

GAZCIDLA

De 25 a 31 de Março

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Conserveira . .

.A!Ltdaz .. " .

Léstla , ' . .

Pérola Algal'Vla
Nova Ctartnha
Refr-ega , •.

Oonceiçanita .

Princesa do Sul
Flor do Sul ,

Fernando J'osé
Estrela do Sul
Amazona ...
Sete Estrelas ,

Vandinha,
Nepbúnís, . . . , .

N, Sr,· da Piedade
Rainha do Sul
Diamante, . , , ,

Anjo da Guarda, ,

Noroeste

101578$00
88 000$00
76650$00
65 710$00
62100$00
60 773$00
60 720$00
60 010$()()
58900$00
42 000$00
41100$00
37823$00
25 295$00
23 800$00
15400$00
11100$00
8700$00
7700$00
7100$00
6700$00

861159$00Total

ROMBAS DE PEIXE
MAR.-C.o

De 25 a 81 de Março

QUARTEIRA
Artes diversas 154 161$00

ARMAÇÕES:

Senhora de F'ât irna . �

Senhora da Conceição

TRAINEIRAB :

Portugal V , , , .

Fernando José

10760$00
8008$00

4 �3ú$OO
230$00

Total 177 479$00

I MOTORES
INTERNATIONAL 1

Y�n�!-Je DB Mania Rola
1 propriedade com vinha,

árvores, terra de semear e

:muit�s casas, onde vive a fa­
mília do falecido sr. José Ro­
berto Guerreiro. Dirigir a

Francisco do Nascimento -

cFUSETA.

Dr. Dlamatntlno D. Biiilitazit
Méditco EspeclaUllt8!

()c)Qn(:aJ Q Clrurela
dos BIDS lEI Viu Ul'ln.!irt••

Consultas diárias a partir
da. 15 horaa

[IBsalt6r1o: Rua lapHst. La.es,31·1, 1.0 Esq.
FA RO

lIll's. i [lnsaUA!lD Z Z 11 3
,

¡ luldbtll It 71 f

Hotéis �o AI�orve
'Pasteleiro competente, ofe­

rec�-se. Resposta à Agência
do «Diário de Notícias», Rua
da Igreja, 50 - PORTIMÃO.

o Boa Esperança de Porti·
'mão dispõe de uma nova

plateia na sua sala da cinema
Em cerimónia sImples mas cheia

de significado, o Boa Esperança
A. C. Portimonense inaugurou uma

nOVa plateia no seu salãó de festas.
Fizeram uoo da palavra, aludindo

às tradições do clube e à traruscen­
dênda do melhoramento que se

inaugurava, os srs. António Guer­
reiro de Matos, presidente da as­

sembleia geral, Luís dos Santos
Barão e António Simões Tavares,
sócios fUndadores, dr, Rogério
Alvo, em nome dos mais novos as­

sociados e por fim o presidente da

direcção, sr, Francisco da Concei­

ção Grade, qUe agradeceu as refe­
rências que lhe haviam sido dirigi­
das e aos seug colegas do elenco
directivo, afirmando o empenho
que os animava de realizar novas

promoções de valorização do clube .

Vende-se
Lotes de terreno para constru­

ção, com projecto aprovado, na Al­
deia das Sobreiras (Estrada de
Alvor).
Tratar com António Inácio Ra­

mos - Largo D. João II, 27-1.°, ou
na Barbearia Ramos - Rua: Dr.
Manuel de Almeida, 15 -Portimão.
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Manuel Sequeira Afonso
telhados vermelhos pairam sob a tarde
neste lugar parado onde me encontro

ferido desce ao lonqe o sol sozinho
enquanto os pássaros calam seus protestos

magros operários caminham conversando
talvez paro: esmagar este silêncio de pedra

tudo isto tão deserto e despovoado
que sonho fecundar as ruas de poemas

(banhado em sangue já adormece o sol
e as palavras violentam a página nua)

ARGUMENTO
NOTULAS SOBRE O EXIDRIClCIO DA CRI'illOA DE CINEMA NO

ÆLGÆRVE

1. O exercício da crítíca de .cínema no Algarve é' possível desde

qUe alguém queira exercítar-se.
2. o exercício .. da crítica de cinema no Algarve é condição essencial

para uma valorização progressiva dos programas e do interesse por uma

educação pelo cinema e para um cinema.
3. - Não custa muito. Custa menos do que dizer que não há crítíca de

cinema no Algarve.
-

4. O cineclubismo: um movimento? uma educação? Como poderá
havei- um movimento e uma educação sem existir uma crítica do cinema
de que ,.00 aLgarVlÍOSl dispõem nas s(aJasl das suas terms?

5;' Q exercício da crítica de cinema: interessa.
6. A-maliJor!ia dos ælgarvíos estA ao nivel do cinema pum-pum. Res­

tituir a arte, o gosto, a ideia? Para a maioria dos algarvios.
7. O problema do cinema .no Algarve não se resolve com a cons­

trução de uma enorme sala de espectáculos ou com a renovação das
existentes: é um problema de educação. A educação que deVe anteceder
e justificar qualquer construção ou qualquer renovação.
p. S.: O exercícío d:a crítãea de cinema é possível desde que alguém

queira olhar mais ao tempo do que ao relógio.

1. ° - O exercício da crimcla de cinema pode ser um exercício de
grupo, no Algarve. Assim: há um filme tal em Faro ou em Loulé ou em

Portimão. Um grupo discute, alguém escreve as conclusões, a crítica
surge. Com díseíplína (crítica).

2.° - Um exercício possível em relação a qualquer filme. Não se

sabe diJScutii,r questões técnícae? F'ale-se em grupo sobre a Lia1guagem.
Não se sabe discutir sobre a linguagem? Fale-se em grupo sobre as

impressões de cada um sobre o que viu. Um exercício possível.
· 3.°_ Depois: essencial comunicar à opinião pública o que Se pro­

duziu Intelectualmente. Como? Argumento do Jornal do Algarve surgiu
para isso. Argumento é para ser utilizado por todos e finalizado por
cada um. Argumento: um exercício possível que pode ser uma experiên­
cia nova para muitos, muitos.

4.° �No próximo número de Argumento: algumas reflexões sobre
a educação pelo cinema ...

�--'liff1S'PiNHEIRO

<No' tempo Zip
- o tempo" voa'

«Tempo Zip» voou do R. Clube

Português (F. M.) para o Renas­

cença. Todas as noites das O horas
às 3, «Tempo Zip» será o primeiro
programa em cada novo dia (noi­
te) em Rádio Renascença.
Impunha-se um lançamento sen­

sacional (muito à maneira Zipista)
para a inauguração, E acertaram
em cheio. Um Oaravelle cheio de

convidados, Imprensa, Rádio, TV.
Junte-se a Vera Lagoa com o Fer­
nando'Pessa o Carlos Paredes com

o Urbano Tavares Rodrigues e te-
, mos abrangidos todos os campos

ínformatívos,
Transmitindo dos estúdios o Car­

los Cruz, do Vilarett o João Paulo
Guerra e o Raul Solnado, e de bor­
do Zé Fialho Gouveia e Nuno Mar­
tins.
Deu-se programa de rádio a sé­

rio e sobretudo vivo. Emissão mui- .

to à' moda Zip onde não faltaram.

canções em directo pelo Manuel
Freire e pelo Fernando Tordo
(prémios da Imprensa 69 - com­

positor é' cantores).
Mais uma vez a equipa Zip deu

nas vistas e elaborou um progra­
ma que estamos certos será rece­

bido em cheio por «todo o mundo».

ARNALDO JORGE SILVA

·

TIN'f.&.8 cEXOEUJIOB.
tiiíiP-"

DistrIbuiçãO dos
Prémios Maria Matos
'Reallz'(}u-se no:'Teatro Marii"Matos a

proclamação dos au tores dísttnguídos
pBlos júris dos Prémios Maria Matos,
uma iniciativa" levada a cabo pela. em­

presa daquele Teatro em colaboração
com a Socíedade de Escritores e Com-
posítores Por-tugueses,
No concurso de or-íg'ínais de teatro o

primeiro prémio foi atrtbuído ex-aequo
a Fiama Hasse Pais Brandão com a

peca �Quem move as árvores» e João
F'rança com a peca «Um mumdo A par­
te». Ainda no ca¡pitulo de textos de
teatro foram a.trtbuiJdas menções hon­
rosas As peças 4!Um milhão de pergun­
tas» e «A 10." turista», da autoria res­

pectíeamenta de 'Manuel Pereira da
Costa e Mendes de Cil.rval!b.o.
Quanto aos PI1émios para os melhores

trabalhos publicad·os na Imprensa OU

transmitidos 'pela. Rádio acerca da fi­

gura e da obra de Maria Matos foram
atrfbuídos a Alvaro de ,I..ndrade (Im­
prensa) e Orlando Dias Agudo (Rádio).

Terreao-faro
Vendo junto ao Aeroporto.

Trata o próprio.
J. Caetano - Rua Eng.

Quartim Graça, 15 r/c dt. o

- Lisboa.

Alfredo de Campos Faísca
·

Carros de Mão Metálicos

foices e Verdugos tipo R. S.

Móveis de Ferro

Maohadinhas

Traçadores para Verde

Sachos

Martllos

..

FABRICA. - Tclt/on, 13

C""TI20 M.�IM

Ferragens, Drogas, Tintas
Ferro, Aço, Solas e Cabedais

Agente das
Tintal SOTINCO

Depositário da GAZCIDLA

Raa Soalo M.rtial, 78

T,I,I.a, 143

VIU BBn DI SANTO iNTÓNIO

Comemora-se hoje, em todo o munde o 9.° Dia Mundial do .Teatro.
Como habitualmente, o Instítuto- Internacional de Teatro pediu a um

artista a elaboração de uma mensagem especial a ser lida em todo o

mundo, durante as mais variadas comemorações que se levam a efeito
A mensagem deste ano é do célebre compositor russo Dimitri

Ohostakovttch. Eis as suas palavras:
Por ocasião do 9.0 Dia Mundial do Teatro, dirijo-me a todos os que

amam a Arte e se sentem responsáveis pelo' seu destino.
Nos nossos _dias, os gostos e as exigências artísticas dos POV08

apuram-se e diver8ificaram-8e consideràvelmente; é por ísso que n6s,
os criadores devem08 fazer todo o pos8ível para dar 8atisfação à sede
dé conhecimentos e às aspiraçõe8.do homem para a Beleza.

A vocação do artista' e o sentido da sUa vida consístem em dar
alegria aos homens, enriquecê-los espiritualmente, despertar neles sen-

I
timentos elevados.

I'OS principi08 humanistas, ae altas virtudes, os ideai8 de paz e de I11II....I.. 1") .. � 1I11II....I .. T" Lamizade entre os pOV08, devem encarnar-se nos palcos dos 'teatroe do I�� It"�V I�� � • � •
nosso planeta, e para i8S0 é preciso que esses ideai8 e principias se

• .....
tornem uma necessidade interior, o pensamento profundo dos pr6prios
artietae.

TBATRO,
1'11111111::::.:.:::::::.:.:.:.:�:::::::::::::::::::::.:.:::::::.:.:.:::::.:::.:.:::::::::::.:.:.:.�: por L r v lo.

,l�-------------------------------------------�,

O IX DIA MUN[)I.A!L DO TEATRO. MENlS!AGEM DE DIMITRI

CHOSTAKOVITCH,- A TODOS AQUELES QUE LUTAM POR UM
TEA'.DRO COM PlROMIDS'SAS DE ¡>AZ NOS OLHOS DOS HOMENS

MlIDNiSAGEM - POIIDMA - IDI3!PERANÇA, FLOR - AINDA

Por um teætro verdadeiro, Autêntãco, enraizado na problemática na,

cíonal. Por um teatro para o povo.
Para um povo' que se abeire do teatro. QUe o sinta, o vive, dele ne­

cessite. Como sangue que corre dentro das veias. Vermelho, escarlate,
puro, liberto, redentor. Vermelho como nome de mulher - Oatarina

, Oatarína - mulher - flor - campina.
Por um teatro. para todo o povo. Popular porque debruçado sobre

ele, vivendo a seu lado. O seu suor, os seus cantares, as esperanças
e derrotas.

De um teatro que chegue onde quer que haja homens para se sentar
a seu lado e dizer: - «,Aqui estou».

Para que teatro entre nós não seja só Lisboa Porto ou algumas
(escassas) minorías intelectuais e económicas. Pàra que cultura não
mais se escreva com cifrão e alguns z·eros. Por uma protecção urgente
aos grupos de teatro amador e estudantís, por esse pais fora. Para urna

arte que seja vida. Não encerrada na palma das mãos. Ou em montras
de Museus.

Para um teatro maior, adulto, no meu pais - primavera violada
Por vós que me ledes, e com quem é necessário dialogar.

De mim, que de mãos puras vos deixo aqui a minha mensagem de
esperanças e palavraa-flores, Nesita día, novo, MundilJau do Teatro.

Intro�Olin�o B MÚli[B POP
�e 'anIOar�a

1 - Há: (1.°) o fácil feio sus­
piram as meninas dos Tom Jones

e. ,dos E.Q.gelbelLRUmperdip.g;.... (2.p_),
as ínrluêncíaa hindus. 'renasça':s,e o

Rock e peça life a paz dos Beatlesj
(3.° -) o bonito bonitinho violinos
e .tudo quase uma orquestra sinfó-¡
nica dos Wallace Colection e dos

Barry Ryan.
.

i
.

2 -;- M_ '(1.°) reconhece-se uma

aberrante e histérica não qualida­
de 'rmisíeal, ínterpretatíva, poética.
l!l alimento pré-popízado que os

grandes industriais fabricam em
doses folhetinescas e qus os servos

cantores lançam (convencidos) às

(convencidas) massas românticas
e (ou) yé-yés.
O (2.°) é o assim-assim pequeno

burguês. Tocam-se e cantam-se.
umas coisas de influências ditas in­

dianas; vai-se para um hotel dez es­
trelas e toca-se com tachos e pane­
las um ímprovíso à paz (longinqua
e indistinta); apregoa-se a premên­
cia .dum supérfluo (e por isso) íne-.
frcaz rock-revival. Nada de van­

guardismos estético-politico-sociais.
O assim-assim é que é bom.

O (3.0) roçá e penetra os ante­
riores. l!l formado pelos mal-rene­

gados-pais-de-família honestos e
.

com gravata. Na infância arranha­
ram Chopin. Depois, uma mal aca­
bada revolta contra o convencional,
lançou-os no cultivo duma música­
de aparente elevação lírico-melódi­
ca. Alparente, porque desintegrada
da realidade sociológica, cultural,
moral, politica.
.são aos milhares, e estão espa­

lhados por todo o mundo. Eles can­

tam e as Penny Valentine dizem
Groovy.

.

'3 - l!l necessário construir uma
Música Nova. Nova. Pôr-lhe o ar­
dor e a força dos actos novos. Dos
actos que hão-de definir uma revo­

lução. Que hão-de definir um ho­
mem de vanguarda.
4 - Pesquisam-se processos mu­

sicais novos. Parte-se do swing, da
sow e do beat das expressões mu­

sicais válidas (e pré-existentes).
Ajustam-se e englobam-se a liber­
dade de afirmação do binómio
músico-instrumento e o «tecnicis­
mo:. vigorosamente fecundador e
estrutural - periférico da música
( «séria») de vanguarda.
Vem a construção.
5 - E com o aparecimento das

novas. expresaõea melódica, rítmica,
harmõníca, ínterpretatíva vão-se

q\j.e,);¡rando· .as muralhas entre as

«músicas». Entre a Música Séria
(entre aspas), e a Música (antes)
Ligeira.
Perde-se o amadorísmo-conser­

vadorísmo comercíalão. Adquire-se
uma Estética'"Nova, vivencialmen­
te auto-estimulante, dinâmica e

prcgressíva,
6 - São os Led Zepellin os

Ohícago; Transity Autority, FÍ'ank.
Zappa, os Steppenwolf, os Blood
Sweat and Tears, os Jethrs Tul

.

etceteras.
,

São o príncípío.

FERNANDO CORDEIRO

Nota l." (1) - Movimento de
Renascimento do Rock;
Nota 2." (2) - Autora da sec­

ção de crítica de di-scos do «New
Musical EXipress».
Nota 3." (3) - «Bestial».

Conver.a. DO Circulo
Cuhural do AI'arve
A Conversa do dia 17 deriJvou da pro­

jecção de 50 d,laJPosi.tivos cedídos _pelo
Instituto Alemão lie \Lisboa, sobre a

escult1l!ra. contemporânea alemã. A pTO­
j eeção foi aoompa.nihaJda da leitura da
tradução do Hvrete que contin!ha. os
comentários em alemão a calda uma das
estátuas fotO'g'relfadas.
As escuI-turas que despertaram mais

a atencã,o foram as metálicas, aJ.guma:s
das quaLs mostravam sobretudo leveza
e irrealida.d'e. As opiniões dilV-idiram-se
sobre se foram ,bem conseguidas ou

não, sendo variadas as interpretações
do que elas po'deriaan representar.

(-rovóROIO A ITALIANA»

Na quarta.-d'eira, houve no Olrculo
Cultural uma animada conversa sobre
o filme «DLv6rclo A ltalia.na». /Vlsto de
'V'á.r.ios ângulos. sobretUJdo o da crItica
social nele iltllPlici.ta, chegou-se A con­

clusão de que entra a. funl10 nos pro­
blemas cruciantes que alfectam as clas­
ses sociais do Sul de Itália. A conversa
foi prœnov·lda pelo Cine-C'llube.

DIA MUNiDIAL DE 'IlEATRO

Org>a.niza;da pelo Gr�o de Teatro do
,C. C. À. realiza-se hoje no seu Teatro
Estúdio a comemoracão' do Dia Mundial
de Teatro corn representac;:ões de Iones­
co e outros dramaturgos do nosso

telXlfPO.

O HlOMEM E A LiNGUA

o sr. dr. E!1V,iro Rocha Gomes con­
cluiu na: quinta-tetra, no Ci'rculo OuI­
tuml do Abgarve, a sua conferência so­
bre «O hqrnem e a lingua»
Referiu que os estUJdos linguisticos

estão muito adiantados nos Estados
Unidos. onde as doutrinas estruturalis­
tas assenta.ra.m arraiais. Mencionou al­
guma coisa que se tem feito no campo
da gramátl.ca generativa e abordou as
teorias ua origem da llng:ua e aludiu
As diferenças entre a linguagem do ho­
mem e a do animal. Depois :;:>assou A
tendência das linguas para a simplifi­
cação. Referiu-se ao estilo jornal!stlco;
aos perigos da tradução à letra; ao as­
pecto ,pi,toresco da lingua. 'POrtuguesa;
A moda. na lingua; às conotações e por
film à linguagem depurada do futuro.
Na conversa que se seguiu talou-se

em Levy-Strauss e no Elstruturalismo
na História; depois debateu-se na ge­
neralida:de, toda a corrente estrutura­
lista.

Sorvetaria
FIRMO
I>re(i�ilm-�e

Empregadas para a Sorve­
taria Firmo em Vila Real de
Santo António. Ordenado a.
combinar.
Tratar: no Café Firmo.

Viva a 'associação vival
A onda começou SUa arrebentação: enrolando-se confusa aqui,

espuma ali, longa e preguiçosa mais adiante, eis associação no

lugar onde estamos: no Algarve. Nossa instituição social tem
sido o café: aí feita a nossa teatralização, nossa poesia, nossa

arte. Ai tem sido nossa demissão também. A· demissão no tempo
e no dedo, a demissão na palavra. Alguns cafés de nossa terra
poder-se-ão chamar «parlamento», outros «esquema do tempo
ocioso», outros ainda «exercí-cio para o nada». De perna cruzada
e boquinha doce os politicos politiquizaram, os professores prores­
sorizaram, os engraxadores engraxaram, todos bebemos e fumá­
mos: construimos o caêé, E deixámo-nos olhar, veniar, dentro com
a chuva fora com o calor.

Mas a onda começou sua arrebentação: recuperando as coisas
que restaram do idealismo romântico (e como terão elas ficado
de pé?), restituindo a racionalidade à convivência e à obra.
A associação, eis. A associação para a gente de Loulé, para a

gente de Paderne, de Lagos ... Para a emancipação cívica e mental.
Na época do motor no cosmos, na época de exigir criação ao pen­
samento aqui no planeta, na época de planear, de cooperar. E em
Alte? l!l possível aí também. Como em Monchique. Onde houver
gente é possível a arrebentação. Então, que a gente se associe
com vida: com as coisas qUe sabemos e que temos. Fingir é
demitir.

.

PEDRO XAVIER

«Duarte rubeiro de Macedo: obra sua o DJ:SCUR;SO SOBRE A
INTRiODUÇAO DAIS ARTE'S impresso por volta de 1813, mas escrito
em Paris em 1675. l!l de Ribeiro de 'Macedo o texto de hoje. Do último
terço do século dezassete a sua palavra»:

OS POR'DUGUESIDS:ro A NAÇAO MAIS HABLL PARA AS ARTES
MIDCA.NICAIS QUE TEM ESPANHA, E OS ES'.DRANGEmos CON­
FESSAM QUE SlAO OS QUE MELHOR E MAIS FACILMENTE
OS IMITAM. NO REINO NAO F1AoLTAiM OFICIAIS DAQUELAS
ÆR'DES CUJAIS OBRkS SE NAO RECEBAM DOS ESTRANGEmOS,
COMiO -SAO BEDRIDIROS, CARPLNl'EIROS E OUTROS; E DESTES
HA MUITOS QUE PASS'AiM A TRABALHAR E GANHAR SUA
VIDA ENffiE OS OÆSTELHANOS. DA ME'SMA SORTE- HAVERA
ABUNDANCLA DE OFICIAIS E OBREIROS EM TODAS AS ARTE-S
QUE DE NOVO S'E INTRODUZIRIDM, E S'E OOUPARAO NELAS
TODOS AQUELES QUE A NEOIDS'SIDADE OU F1ALTA DE OCUPA­
ÇAO FÆZ SAIR DA SUA PATRIA

(Extraido da Antologia dos Economistas Portugueses - PubUcações
da BliibilliJoteca Nacüional, LiiSboa 1924, pág. 299).

Joaquim Gomes
RESTAURANTE

(Cozinha Regional,

ALMOÇOS E JANTARES
(Servloo A LI•••)

QUARTOS

. "" � . ..... ... . .." .• 9 'proprie,�4rio agradece a visita de V, Ex.cu
.

a este Restauranie

Telefone 285

Rua de Aveiro, 5 Vila Real de Santo António

C()MUNICÁI)()
Â. MENDES OSÓRIO, LDÂ.

Aparelhagem para Audiometria, Correcção
da Surdez e das Perturbações da Audíção

COM OS CUMPRIMENTOS, COMUNICA ...

MOS QUE UM ESPECIALISTA NOSSO
SE ENCONTRARÁ EM:

faro: No domingo, 12 de Abril, na Pensão
Residencial Condado, Rua Gonçalo Barre ..

to, 14, das 15 às 17 horas.

Vil. Real de Santo António: Na segunda ..fei..
ra, 13 de Abril, no Posto Médico dos Bom ..

beiros, das 14 às 16 horas .

Portimão: Na terça..feira, 14 de Abrill. no Ho ..

tel Globo, Rua da Guarda, 26, das 15 às
17 horas. /

Efectuará, sem qualquer despesa ou

compromisso, experiências com a apare..

lhagem auditiva mais moderna, verificando
também a adaptação e funcionamento das
próteses já fornecidas.

Av.JAntónio Augusto de Aguiar, 183, 1.0 Esq.
LISBOA 1 Tel. 533313

Campanha Popular de Investimento - Citasa
Seja também accionista duma «empresa turística), me­

diante o sistema de pagamento mínimo mensal de 100$00,
para realização do capital subscrito. Se recortar este cupão e
remeter para: CITASA-Armação de Pêra, receberá em breve
os respectivos esclarecimentos.

Campanha Popular de Investimento-Citasa

Nome
... .. .. _

Enderelo
___
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Se aprecia Qualidade

Agora ao preçô da -A
- •.

concorrenCliJ

Prefira Azeite Extra,

il I�:.�a·

Garrafa de Litro

Distribuidores

25$50

no Algarve

Françisco Martins Farrajota & Filhos,
PORTIMÃO
Telefone, 123

EFEMÉRIDES
(Oonclusão da 1.' pdg(fUI)

do ideal de criação que anima- os

aeres conscíentes: e construtivos.
Meios de formação das massas, to­

que de alerta para um renovo de
mentalidades e de promoção cultu­

ral, a obra destinada, aos palcos ou

à leitura dos mais' jovens, atrai­
çoará a humanidade se for conce­

bida para a deformar, para a adul­
terar e conspurcar, para a recon­

duzír à' anímalídade 'primitiva e

sanguinária que o mundo paten-
teia.

,

Teses para galvanízar plateias,
sátira para fazer reconsiderações,
espírito e sorriso para desanuviar
almas atormentadas, sim! Teatro
comercial, grosseiro, instintos e

depravação, nunca! Teatro é comu­

nhão de vida e arte, ponte levan­
tada entre a realidade e o palco;
deverá servir a humanídade ele­
vando-a, sUiblimando-a' nos seus

martírios e incompreensões, moti­
vando-a para' a paz e a fraterni­
dade universal. Na mensagem des­
te ano, Dímítrí Chostakovítch lem­
bra-nos que «os ideais dé' paz e de
amizade entre os povos devem en­

carnar-se nos palcos dos teatros
do nosso planeta e, para isso, ',é
preciso que esses ideais e princípios
se tornem uma necessidade inte­

rior, o pensamento profundo dos

próprios artistas». Parafraseando
o notável compositor russo diría­
mos até qu., essa necessidade in­
terior não só deve ser apanágio
dos artistas mas de todos os ho­

mens bem formados.
Os mesmos princípios, os mes-

mos ideais 'deveriam nortear os

que escrevem para a criança. In­

formá-la, distraí-la, prepará-la para
as realidades palpáveis, índustríá­
-la para as encrüzflhàdas que o

destino lhe reserva, ensiná-la a

amar o bem, a paz, a humanídade
em todas as latitudes. e em todas
as raças - eis o desiderato para
o narrador de histórias verdadei­
ras ou fictícias, de movimento ou

de fantasia, de rememoração ou de
profecias à Júlio Verne.
A todos incumbe defender o ho­

mem des seus instintos primários
e promover, assim, a sua autêntica
emancipação de ser consciente e

pacífico, construtor emérito de um

Mundo melhor.

M. ODETTE L. DA FONSECA

«Ca_ião Verde»

ARRENDA-SE
Rua de Aveiro, 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Dirigir ao local.

o Jornal d.o Algarve
vende-lile, em Vila Real de
Sa.nto António, na HAVAMEU
R u&. Te6£ilo Bra,áa.

CON'ICÇÃQ D I

LATAS
'4tA COHSIRVAS O'E PIIXI

I OUTIOI PRODUTOS

Lda.
,

lOULE

Telefone, 62002

o bispo de Huelva
esteve no Algarve A CULTURA MUSICAL

,NO ALGARVE,
No domingo é segunda-feira, esteve

no Algarve [). Rafael Gonzalez Mora­

lejo, bispo de Huelva, recentemente

!p1'QIV'iIdo nestas funções e que' exercia
o múnus eptscopal, como æuxdlíar ern

Valência. Veio æpresentar cumprímen­
tos a D, Júlio TBiVares IOObimbas, pre­

¡adO da nossa ddoeese, em cuía compa­
nhia percorr€U o' AlgaTlre; 'merecendo­

:-]he especial atenção as dncídências

sócío-econõmícas, do fenómeno turtstíco
na Provincia.

'

,
rOonclU8tJO da 1.' pdgitIG)

Terão, pois, os turistas estran­

geiros a possitbilidade de ouvir a

voz privilegiada de D. Helena Pina

Maníque, de ascendência algarvia,
hoje uma das melhores intérpretes
portuguesas do excelso Mozart, em

várias melodias portuguesas, acom­
panhada ao 'piano por D. Oiga

(Virgem)

Jlœ>I/N.� Ill� It S Iit

JANELA
DO MUNDO
(Oonêlusáo da 1.' pdg11U1)

seje ser embwixador ou cônsul para
aquelas paragens. . ,

,

Também são [requentes os des­

pias de aviões para' Cuba, princi­
palmente carreiras internas dos
Estados Unidos ou entre paises sul­
-ameruxmo«, Normalmente também
nada acontece aos «piratas», que
vão passear até Havana e forçam
à viagem o avião em que seguiam,
o qual acaba por regressar ao país
de origem com os respectivos pas­
sageiros. E haverá quem continue

p, majar em segurança par aque/eli
países?
Outro protesto muito em voga

é a bomba no avião. Algumas ve­

zes não passa de telefonema alar­

mante antes do aparelho levantar
voo, mas outras vezes hii mesmo

bomba ou tiroteio, principalmente
Se o avião é israelita ou leva jude-us
a bordo. É de pedir a identifico.ção
de todos os companheiros de 'l"ia­

gem antes de embarcar, principal­
mente se a rotai passa por algum
país árabe.
No fundo, há sempre uma-tormo

de protesto que resulta porque
atinge os seus fins. Libertaçãõ-4e
guerrilheiros presos,' desvio de
avião para Cuba, ,ou morte de is­
raelitas são processos que têm por
principal objectivo chamar. a aten­
ção do mundo para determinada
situação política.

Os terroristas são auxiliados nos

seus desígnios pela facilidade ãos
meios de com�nicação qUe dão for­
ça e universalidade a um gesto que,
afinal, podia ter apenas importân­
cia local. Mas são os jornais, a

rádio, a televisão, toda esta má­
quina gigantesca que se chama In­

formação qUe acabam por trans­
formar d seu acto e dar-lhe até
uma repercussão que depois irá in­
fluenciar, em oircunetômcuu: seme­

lhantes, outros terroristae ... e ou­

tras. vítimas. Resultados do pro-
gresso.

"

MATEUS BÓAVENTURA

ILUSTRAÇÃO
O,E fOLHA 01 '�ANDlf' Ârltenda-se Vende

l l I"

/

_,

� I lA' I '" l D I • T O. A. f cf••o
ALGAl""

o Bar «Tic-Tac». Comple­
tamente remodelado, r/chão e

1," andar. Frente ao mercado
da Verdura em Vila Real de
Santo António. Dirigir' a Etel­
berto Viegas Palma.

-se ..
.

rerreneVivenda junto da estação do ca­

minho de ferro de Olhão, com 20

quartos assoalhados, 8 qualitas de

.banho e terreno anexo para cons­

trução num totaJl de. 2.800'm2.
Trata: Manuel dos Santos (Ar­

gentíno) - OLHÃO.

Com casa, cisterna e olivei­
ras, vende-se. Junto à Estrada
Nacional entre Silves e Lagoa.
José Venceslau das Neves
Alcantarilha.

Prats que também executará al-

guns solos de piano. ,

No próximo dia 18 ouvir-se-ão,
no sala da Aliança F'rancesa, de

Faro, as professoras de violino e

piano do Conservatório Nacional
de Lisboa, D. Lidia de Carvalho
e D. Helena de .Matoe, em 3 sona­

tas de Beethoven, integradas nas

comemorações do II centenãrío do
nascímento deste grande compo­
sitor.
Enquanto" não reabre o Teatro

Lethes, de Faro, cujas obras, jâ
dotadas pelo Fundo de Teatro,
aguardam nova verba para a de­

coração artística, têm pois os al­

garvios e Os seus qualificados hós­

pedes que ouvir os melhores con­

certistas nacionais em salas nem

sempre bem apetrechadas para o

efeito.
Aguardemos pois, que os outros

hotéis de luxo do Algarve auxiliem
a divulgar a cultura musical por­
tuguesa.
�'"'''""''''''"""".

V:deJoséJoaquim (opa a filhos
Armazen,slas

Depositário$

de Mercearias

de 'Tabacos Fósforose

o jornalista MárioZambuja
dirigiu um colóquio de
arbitragem em Faro
Na quínta-reíra realizou-se na sala

de sessões da. Associação de Fut�bol de
Faro um colóquio promoVlido pela Co­
missão, Distr'itæl de Ál'bitros de Fute­
hoi. Presentes a quase tota.lídade dos
ârbí tros algal'V'Loa Foi expositor e mo­

derador- desta vâlída reunião o conhe­
eiIdo jornalista Márto Z-am<bujal. nosso
antigo companhetro de Redacção.

Estabelecimento de ferra­
gens, drogas, materiais de
construção e agrícolas, com

dois amplos armazéns, aitua­
do num gaveto da Rua do Al­

portel com a Estrada de Cir­
cunvalação, por o seu proprie­
tário não poder .eontinuar à
testa do mesmo por motivo de
saúde.
Só trata o próprio com o

próprio. Telefone 22723.

Telefone 33

Vila

i I

Telegramas ·Viucapa

de Santo António
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ENSINO
[)f

,

INCUft¿ITV
ARQUIVO

Está o Jornal do Algarve empenhado em conseguir através dum

inquérito elaborado com o fim de servir, que o ensino ho Algarve venha
a modificar-se de harmonia com a evolução dos nossos dias sem quebra
dos princípios que orientam os que .presídem aos destinos da Nação.

Governantes e governados carecem de opiniões sensatas sobre o

qUe interessa ao progresso social que se impõe. Assim, a uns e outros
não ficará mal exporem os seus pontos de vista para que horizontes
mais vastos se deparem perante nossos olhos. Estes só poderão alcançar­
-se na medida em qUe se verifique a franqueza de expressão, coisa que
a avaliar pelo que se passa em Lagos é vaga, muito vaga, mesmo.

O signatário, zero em relação aos valores que a sociedade considera,
nunca se poupou a esforços para conseguir algo no sentido de mais equi­
Iíbrio entre humildes e poderosos, e portanto mais harmonia entre tudo
e todos. Assim, no respeitante a ensino tem procurado colher de profes­
sores e alunos, dados que habilitem ao equílíbrío entre uns e outros, e,
consequentemente, o que necessário se torna para adopção de métodos
que se ajustem ao que a prática aconselha,

Mas, triste é referirmos, dos mais directamente responsáveis pelo
ensino, as evasivas no sentido de apurarmos o que se nos afigura indis­

pensável para irmos mais alem, são constantes, o que nos leva a soli­
citar de quem de direito, instruções que habilitem os dírectores mais
temerosos a exporem os seus pontos de vista sobre tudo o que se lhes
oferecer para mais e melhor ensino, mais e melhor colaboração, numa
palavra mais e melhor compreensão, porque sem esta nada feito para
nos tornarmos melhores .

TfMI)V

Perguntámos isto aos dirigentes escolares-­
do ensino oficial, liceal e técnico

Fizemos quatro perguntas aos dirigentes escolares do ensino
oficial liceal e técnico da nossa Província. Para que todos os pro­

fessores, pais e joven� qua têm acompanhado os trabalhos de

inquérito ao ensino no Algarve, possam acompanhar melhor as

respostas que todos esperamos, publicamos hoje esse questionário
enviado aos Dirigentes do Ensino Oficial.

1. Qual o problema de maior inflüência no funcionamento da
Escola ou Liceu que dirige?

2. Sobre a inserção da Escola (ou Liceu) no ambiente social:

quais os tipos de actividades prosseguidas ou tentadas no sentido
dessa inserção?

3. A relação Escola-Pais: qual a acuidade deste importante
ponto da Educação e do Ensino no Liceu (ou na Escola) que
dirige?

4. A relação Escola-Aluno: como se tem perspectivado esta

relação fundamental quer no plano individual quer no geral?
A equipa de inquérito do Jornal do Algarve agradece a cola­

boração de todos no sentido de nos enviarem formuladas algumas
questões que os algarvios gostariam que fossem dirigidas aos

Dirigentes Escolares do Ensino Oficial. Escrever para a Delegação
do Jornal do Algarve, Travessa da Palmeira, 36-2.° - Lisboa.

O ENSINO EM LAGOS
• Enviámos memorandos dos trabalhos de inquérito às várias
Direcções-Gerais do Ensino pós-Primário.
ti; Solicitámos que as várias Direcções-Gerais autorizem as es­

colas oficiais a cooperarem neste trabalho qUe Se identifica com
o que nós todos somos.

• Os Ex.mo, Srs. Directores da Escola Industrial e Comercial de
Faro, da Escola Industrial e Comercial de Olhão e da Escola Pre­
paratória Professor Paula Nogueira, comunícaram-nos qua espe­
ram essa autorização superior.
• Esperamos que os Liceus e Escolas Oficiais se dirijam tam­
bém às Direcções-Gerais de que dependem para q'IJe através deste
trabalho público a Escola se valorize e dignifique.

CASA CORREIA

ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL

I CONTACTO1===
COM O GABINETE DE ESTUDOS E PLANEAMENTO DA ACÇÃO
EDUCATIVA, SOBRE UMA INOVAÇÃO ME'IiODOLOGICA:

1 - a criação de stüas de história destinadas a estimular o sentido
crítico dos estudantes através da análise de documentos, concretízando
o ensino e dando a noção da metodologia própria das Ciências Históricas.

2 - todos os estabelecimentos do ensino secundário foram convida­
dos a realizar esta iniciativa.

3 - notícias de que estão a organizar-se Salas de História nos Liceus
de Bragança, Braga, Castelo Branco, Chaves; Coimbra: no D. Duarte
e D. João Hf ; Evora, Leiria e Porto (no D. Carolina Michaelis). Fun­
cionam já nos Liceus de Figueira da Foz, Viana do Castelo, Vila Real,
Guimarães, Lamego; Lisboa: D. João de Castro, Passos Manuel, Pedro
Nunes e D. Filipa de Lencastre; no Porto: D. Manuel n.

4 - Nas escolas técnicas também: Vila Nova de Famalicão, Marinha
Grande, Moura, Caldas da Rainha, Leiria, Matosinhos, Porto ...

5 - Ao abrigo do ln Plano de Fomento: 300 000$00 para o apetre­
chamento didáctico das saías de história. Já em 15 de Dezembro do
ano passado.

.

6 - Sugere-se a colaboração entre Museus e Escolas.
N. B.: custa não ouvir o Algarve sempre que... Os nossos liceus, as

nossas escolas, onde?

COM JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA: «PARA QUE O INQUE­
RITO SOBRE O ENS'INO RESULTE TODA A COLABORAÇÃO E

POUCA»

MERCEARIAS E VINHOS FINOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Praça Marquês de Pomhal • .z9 - Telef, 84
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

- um grupo de andebol. Para uma educação válida.
- boas relações entre os professores e os alunos. Impressão.
- dúvidas quanto ao inquérito sobre o ensino: a questão é hesita-

ção, a razão é o resto.
- os pais pensam acerca do ensino (impressão): que o aproveita­

mento é .prejudícado porque as aulas sâo irregulares por falta de pro­
fessores em determinadas disciplinas.

- instalações: regulares.
- moral-religião: equilLbrio.
- jornais escolares: de parede.
- as coisas: 1.° de Dezembro, Semana do Ultramar, exposíção de

trabalhos manuais.

CICLO PREPARATORIO DO ENS·INO S,ECUNDARIO

- está em organização um grupo folclórico. Para uma educaçào,
conseguir-se-â?

- o canto coral é um facto. Para Lagos ouvir, com frequência.
- boas as relações entre os professores e os alunos. (Impressão).
- instalações: deficientes, não têm edifício próprio.
- religião-moral: mais do que. Sem dúvida.
- jornais escolares: na parede.
- mais: trabalhos para a exposição do centenário de Vasco da Gama.

EXTERNATO GIL EANES

- a função social do ensino particular.
- meia centena de alunos onde o número poderia ser maior.
- direcção: dinamismo e- querer.
- extensão: 1.° ciclo liceal. Os alunos dizem: muito há para se

fazer. Não há desporto.
- tima questão importante para o externato: a subsidiaridade do

Estado no ensino particular. Num ensino que é necessário e está a

cumprir herõicamente uma tarefa.
- uma escola liceal para Lagos onde Lagos -tem apenas 50 dos seus

jovens. Porquê?

JANELAS VERDES

Jl lO. .' Em feridas

¿%�.,.'Y
••

infectadas
, r

FlJlRlJNCIJLOS

»0 E A N T IR A Z E S

PI/STA ''SAIIIlJde Luís Félix da Silva

Telefone 206 - Vila Real de Santo António

É UM NOME A FIXAR

CONTRA A FURUNCULOSE

LAI!JORATÓRIO 'a'AND" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Foi coroado de êxito o programa,
«A bomba rebentou», mas nada de extraordí­

nário aconteceu.
A máquina de assar franges que as JANELAS

VERDES hã pouco recebeu tem registado boa saída
de írangos, servidos ali, ou ao domicilio, prontos a

comer, com rapidez e perfeição.
A GER�NCIA

COMPRA-SE
Terreno no barlavento algarvio, .junto

ao litoral ou próxim-o, para construção ime�·
diata. Resposta a JORNAL DO ALGARVE
ao 11.0 12794.

I _.

Filial Bosch
agora também no Algarve

..
,,>

Mais um ponto de apoio para a

vasta gama Blaupunkt - Ponto Azul.

Agora no Algarve, dlstrlbulção
eficiente, aos agentes, de
televisores, rádios e auto-rádios.
E também assistência técnica a

unidades vindas dos revendedores
e do público.
Em oficinas modernas, assistência
especializada Bosch para garantia
máxima da qualidade
Blaupunkt - Ponto Azul.

Assistência técnica especializada
Televisores e rádios Blaupunkt

Robert Bosch.(Portugal), Lda.·
Rua Infarte D. Henrique, 87 a 91'
Telefones : '23067 /8 19' - FARO -

Mais um elo da grande rede mundial de assistência BOSCH

BLAUPUNKT.
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Sugestão pira o turismo

do Alglr,.
Sr. director,

Agora, que o sr, ministro da Infor­

mação e Turismo· de Espanha, deixou

Portugal, ap6s proveitosas reuniões de

trabalho oom o secretário de Estado

da Informação e Turismo portugués,
no final das quais foi publioado um

oomunioado ooniunto, onde, em 16 pon­

tos, fioaram indicadas as condições in­

dispensáveis, para o desenvolvimento

do turismo ibérico, de alto interesse

para os dois países mas que s6 em es­

treita e sincera colab9ração virão a roar

os seus resubiaâoe, chegam já aos nos­

sos ouvidos alguns alvitres, que nos

parecem de alto interess>e para a eco­

nomia do País.

A vinda ao nosso Pais, do prof. San­

chez Bella, foi como que a largada para

uma promoção turístioa conjunta, cujo

exito tem de interessar todos os por­

tugueses, pois a economia da Nação,
altamente posta à prova por uma série

de circunstdncias que nem oole a pena

enumerar, de tudo precisa para as

poder suportar. Assim, à mecanização

agrícola, 'tem de corresponâer o desen­

volvimento de uma indústria que tudo

dá ao País - o turismo - e é para o

seu deseniVolvimento que os esforços
tem de se oonjugar. Para oonseguir a

sua melhoria, há países que têm remo­

vido montanhas.
Quisera eu ter o valor âos grandes

mestres do jornalismo oontemporlineo,

para inioiar uma série de artigos, cha­

mando a atenção de todos para o muito

que há a fazer neste oapítulo, e para

que se libertem das grilhetas que lhes

prendem a acção, os ôrção« looais de

turismo, deixando-se organizar eles

mesmos, por às grandes empresas isso

não interessar, pequ,enos circuitos tu­

rísticos, oom viS>itas a oosteloe, fortale­
zas, palácios e outros, qwe, valoriza­

dos, serviam largamente a expansão do

turismo tocai, que tão apreoiado é pela
turista que nos visita.
Passo agora, mais direotamente, ao

assunto que me levou a esorever estas

linhas: reoebi de um médico amigo

algarvio, residente em Lisboa, um al­

vitre que já havia pensado há muito
emI expor às autoridades: a exemplo
do que se teve de fazer com os trajos
de banho, nas praias, pois, embora re­

gulamentados, fechou-se para eles um

pouco os olhos, em virtude da grande
massa turística que nos v'isita, estar

habituada a outros usos, também po­

deria fazer-se a título experime'Y',tal,
uma série de corridas de toiros à moda

de Espanha, isto é, com toiros de mor­

te, na Praça de Toiros de Vila Eeal de

Santo Ant6nio, que está situada frente
a Aiamonte e portanto ao sul da Bspa­
nha; Já se verificou, durante três tem­

poradas, que os ,turistas e aficionados
espanh6is não apreciam muito as tou­

radas à portugwesa e assim a sua au­

séncia e âos aficionados portugueses,
justificá plenamente a nossa ideia, pois
a saída de divisas para a Feira de S.

João em Baâaio» (s6 pelo Cma, 100.000

turistas), seria em parte compensada,
organizando-se programas ao sabor don

dois povos, 'e entt10 aquela linda Praça
de Toiros, 'que em nada nos envergo­
nha aos olhos dos turistas esçotarui a

sua lotação de 4 500 lugares sentados.
oom oomoâuiaâe, mostrando uma arena

oom somente menos dois metros de

dMmetro que a da nossa primeira pra­
ça e uma 100alizaçt10 magnífioa até em

relaçt10 à fronteira, pois está a oe1'oa

de oitooentos metros daquela e não

deixaria de' atrmr OS espanh6is e os

afioionados portuouesee
Dado que a provínc� do. Algarve é

lindíssima e já está razoàvelmente ape­

trechaâa oom bons hotéis pensões boi­

tes, piscinas, oampos d� golfe, 'aero­
porto, e tantas outras ooisas indispen­
sáveis para reoeber oondignamente
quem a visita, peço à Associação Pro­
teotora dos Animais que me perdoe,
mas já é tempo de transigir um pouoo,

dados os fins da realizaçt1o, pois além

de altamente importante para o tu­

rismo nacional, ainda os seus fins po­
deriam ser destinados ae pobres Mise­

ri06rdias de todo o Algarve, onde infe­
lizmente os lucros do Totobola ainda

não ch.eçaram, e que assim diminuir·iam
as suas dificuldades de auxílio aos ne­

cessitados.
Também os oas·inos sõo um mal ne­

oessá1'io para o desenvolvimento do tu­

rismo, e se queremos incrementar o tUr

rismo nacional, que sirva de exemplo
uma terra fronteiriça. Assim em nome

da eoonomia nacional, ousr:mos ped·i.r
aos srs. Presuiente do Conselho e mi­
nistro do Interior, que a título expe­

rimental, seja esta época aut01izada

naquela praça somente a verdadeira

«testa brava», que s6 poderá trazer lar­

gos benefícios para Itudo quanto está
ligado ao turismo no nosso País!

AMÉRIOO J. B. LAPIDO

Â propósito. de uml reun'l.

ne (heul.. (ultural d. Algarve
Sr. director,

Com a presença de numerosa assis­

tllnoia, realizou-se no Círculo Cultural

de Faro, um conaresso âos espíritas.
Deslacou-se do país irmão, um conçres­

etsta-mor, a fim de proferir uma pa­
lestra sob o título: «A desmaterializa­

ção da medicina- e sua espiriJtuœliza­
ção».

O conareesista d'issertou abundante­
mente sobre o tema, a espiritualizaçt10
da medicina: - a doença é um castigo
que sofremos, pelos malfeitos neSIta
ou já noutras iiwarnações passadas. O

nosso processo é científico. Se n6s nos

purificarmos, ficarmos «branoos» por

dentro, a doença não entrará no nosso

corpo. (Torna-se neoessário esolarecer
o leitor de que o processo de purifi­
cação oomeça por uma entrega do que

possuímos, um dar «aos irmãos» ao

mesmo tempo que uma inioiaçt1o nas

praticas, pela «compra» âas livros edi­

tados por certas casas editoras e que
vão desde 45$00 a 180$00. Mediante a

leitura destes livros, e s6 meduint.e ela,
se consegue verdadeiramente atingir
a purificação, ao nivel superior da me­

dicina-espírita- filos6fica-científica).
Ap6s a dissertação sobre o aspecto da

desmaterialização da medicina e sua

forma espírito-branca de encarar o te­
n6meno pelo lado desmateriai o espi-'
rUa-mar, tez a projecção dum f.i/me so­

bre a aouoacso da prátioa: num am­

biente c01n sacos de batata, uma faca
que tinha acabado de cortar uma la­

ranja, uns ingredientes que vinham
dentro de uma lata ferrugenta e que

havia se?'Vido de marmelada (estes 11Or­

menores são de notar, segundo as pa­

lavras do espírita-mor, para sreolçar a

grandeza do [enôrneno») o espíritu.-mf.­
dico-filos6fico-cientista m6lte uma faca
nos olhos da pessoa e tira lá de dentro
o nascido maligno. Está provada «a

transcendénoui do .espírito-branco sobre
o maligno signo da matéria. Para que
o tenômen¿ seja duma grandeza inex­

cedível, necessário é que a faca esteja
ferrugenta, e que haja muitos S>aoos de
batata à roda e teias de aranha a am­

bientar a sessão,
Isto é o relœtr, do que foi «um oon­

gresso espírita âos irmtlos do Brasil
em colaboração com os espíritas nossos

conterrlineos»

Não bastard apelar para as nOSSflS

consciencias de homens que presencia­
mos a negaçt10 do que é a ci�ncia, como
também perguntar: quem são os âonos
das tais editoras de livros? Quantos
livros têm de vender para pagar a vtn­

da do Braeil dum tal oonareesista, que

justifique essa despesa' E que re8ul­
tado psicol6gioo têm eeses livros nas
mentes das pessoas?
A uma pergunta que fizemos, respon­

deu-nos o conçreesæta: «no Brasil ,exis­
tem dez milhões de espíritas». Deixa­

-se ao critério do leitor tirar as con­

olusões deste estado de ooisas.

ADÃ!O OONTRIDIRAS

VENCA NA VIDA
-

POR SI PROPRIO
A Philips, sempre na vanguarda do Progresso.
proporciona·lhe a aprendizagem de uma -nova

lingua. em novos moldes.

Em sua casa, nas horas vagas. pode apren·

der ou aperfeiçoar. com um minimo de es­

. forço, a lingua que deseje pelo moderno

MÉTODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO

DOS CURSOS
DE liNGUAS PHILIPS

E

VISAPHCNE

• Cursos individu2is com caracte­

risticas de laboratório de linguas­
o aluno conversa com O professor
e corrige a pronuncia.
• Seis linguas ã sua escolha­

Inglés. Francês, Alemão. Italiano,
Espanhol e Russo.
• Gravador LCH 1000 que, além
de servir para o CUI'SO, pode ser

utilizado como qualquer outro.

CONSULTE O AGENTE ESPECIALIZADO

José Guerreiro Martins Ramos
lue de Sento António (Edificio Sol) Tel. 24432 - '.ro

Av. M.r�al Pecheco-38,!'el.-62008 - Loulé

HOTEL GARBE

ARM'AÇAO DE PE:RA

Passagem de nivel perigosa
em Vila Real de Santo António Ierreuo em OI�ãO
Na Avenida da Repúb líca e� Vila

Real de Santo António e�iste uma

passagem de níveí sem 'guarda onde
não há muito morreu um c'icloniotoris�
ta, e uma carroça ficou desfeita No
domingo deu-se ali outro acidente" que,
por pouco, não teve consequências trá­
gicas.

rO sr. Leonardo Correia de Oliveira,
de 45 anos casado motorista da trai­
neira «Rauiito» dirigia-se para a doca
de pesca, quando o automóv«l em que
seguía .foi colhUdo pela automotora vin­
da da estação para o apeadeiro do'Gua­
diana, de onde deveria sair às le e 30
para Faro. Bafejado pela' sorte o sr:
Leonando sofr-eu apenas o susto mas o

carro ficou ,bastante danificado:

Empr.egado de Esclt¡tório
Precisa-se com conhecimentos de con'

tabilidade e expedíente geral. Resposta por
escrito, pelo próprio. com indicação de idade,
habilitações, referências e ordenado pretendi'
do àCOMPESCA-Companbia de Pesca do Sul,
Lda. - Vila Real de Santo António.

Vendemos cerca de vinte e cinco

mil metros quadrados. Area com­

pleta ou parcelada. Com frente pa­
ra duas estradas. Esplêndido local

para complexo turístico, vivendas,
blocos de apartamentos, etc. Agua,
luz e esgotos. Perto do embarca­

douro para a famosa Ilha da Ar­

mona. Tratam, os prcpríetáríos.
Rua Vasco da Gama, 69 - Tele­

fone 73057 - OLHAO.
I,

F ,A\BRIeR.NTES ESJIllECIP\lLlIZ A\DOS

EM CONSERVAS DB;: JIllElfXE

j
Fábrica 119 e 391

Tejer.
Gerentes 102-174-255

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇAO

o conde Bernardotte
e.teve no Algarve

ARMAZENISTAS GROSSISTAS DE SAL

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Marcas Registada$: Os Gatos • 546 - Aremeny . RaitH do Guadiana . Nini • Mar Azul

Passou uns dias no Hotel da Pe­

nina, em Portimão, o conde Sig­
vard Bernardotte, filho mais velho
do rei da Suécia, Adolfo VI, e her­
deiro da coroa daquele país, o qual
chegou ao nosso País com cerca

de uma centena de seus compatrio­
tas, integrado na caravana «Vin­

gressor» e acompanhado da espo­
sa e dos filhos.
Foi a segunda vez que visitou o

Algarve, onde esteva em 1968, a

convite do Centro Português de
Turismo em Estocolmo.

Manuel daSilva
Pena & Irmão

Madeiras. ferraaens. Drogas e Tlnfas
Revendedor dos Produtos

CIMIANTO

Av. da República, 80 - Telefone 147

Vila Real de Santo António

VENDEM-SE
Dots prédios recentemente cons­

truídos em propriedade horizont'al,
sitos nas ruas Cândido dos Reis e

Sousa Martins, em Vila Real de

Santo António.

T!.1ata Virgilio Pereá.ra Braz, na­

quela Vdla,.

o AMORTECEDOR
de re9ula9ão
automâtica

EVA,
FARO
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ESTABELECIMENTOS LITOGRÁFICOS
':DII
,Ramirez, Perez, Cumbrera 6 C:" I
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HOTEL NUMA

CASA FUNDADA EM 1890

SEDe Vila Real de Santo António

TELEFONES 15 E 181

SUCURSAIS Olhão PortirnAoe

_L_it_o_g_r_a_fi_G_so_b_re_F_o_l_h_a_d_e_FI_a_D_d_r_.e_5_1
Fabri(a�ão de: Pregos e Chaves para abertura de .Iatas de (onservas

Construção de latas para
AZEITE E SALMOURA. Latas

CONSERVAS DE PEIXE EMLatas AlBUfllR lGAHVIpara Tomates,
quaisquer outros

Azeites,
produtos.ÓleosAzeitonas, Cafés,Manteigas, parae TELEF. 306.307 e 339 • TELEG, BALTUMHOTEL

Notícias de LOULÉ
CantinhodeS.Brás... A capital algarvia vai

passar a dispor de um
recinto de minigolfe

Digressão cultural dos
alunos da Escola de
Turismo e Hotelaria
do Algarve

A NOTIOIá dominante da semana, foi
a vinda para a vila da .Noesa: Se­

nhora da Piedaœe, no .domingo de Pás­
coa, como é da tradição, Durante 15
dias a imagem da padroeira dos loule-'
tanas, está exposta à veneração âos
fiéis e toâoe se sentem na obrigação
de rezar na ;capee'la da Miseric6rdia, a

única igreja que o Iterramot,o deixou em

condições do exercício do culto. As
outras estão em obras, mas estas, eter­

nizam-se, não sabemos bem porque.
E a capelinha lha Miseric6r4ia q.ue era

das mais pequenas onde se exercia o

culto, é hoje a maior das capazes para
concentrar toda a vida religiosa da vila
e até o culto pela Mãe Sobertma.
Esperemos que seja este o último ano

em que tal se verifica, pois já no ano

findo a igreja da Miseric6rdia foi apro­
veitada como solução de ·emergéncia e

não podemos admitir que a mesma se

prolongue pam além do que é aceitável
e razoável.

'

Loulé preci-sa das suas ¡·grejas gran­
des. a motrie e S. Francisco, restaura­
das e reabertas ao cultoL pO-is não pa­
rece ser por falta de tunâo« que as
obras se não 'concluem e não faz s·entido
que a população da vila e âos sítios li­
mítrofes se .veia impossibilitada de
espaço suficiente Quanto à Nossa Se­
nhora da Piedade, cujo novo templo se

aproxima da concretização, -ela terá,
dentro de dois ou tres, anos o seu san­

w,ário cotndigno pais, tudo parece indi­
car-nos que ,está para br.eve o anúncio
da ,empreitada da sua c£m8trução.

O "CANTINHO" corre sério risco de
não aparecer com a r.egular.idade

habitual Prevejo um futuro sombrio 'a

bœter-11l!.e no ferrolho. Tem de tacto
más p,erspectivas, se quem: lhe deu a

garantia formal da sua colaboração não
tomar atitnde positiva. DesvinG'ulaç'ões
'negligentes. alijando a coroa pcwa cima
do camarada com .0 à-vontade de quem
toma uma aspirina, isso nilo dá ares

a nada.
Oriámos perante o público que nos

dá audiencia, U1YUJ importante 'responsa­
bilidade moral, e consequentemente,
não é de animo' leve que a deoemos
atraiçoar. Quando se dá a palavra, res­
pe�tam,se os compromissos assum�dos.
Se a situação se .tornar insustentável,
apresentam-se aos leitores razões c<-¡n­

vincentes, baseadas na verdade, e eles
benévolos compreenâerão as razoes adu­
zidas Assim é que .se procede, salva­
guardando os d�tames da consciência,
como homens responsáveis. Todos os

que acredi·tam, em n6s precisam de uma

eattstacõo, eob 'pena de nos retalharem
a casaca, se não tivermos um. «alibi»
concludente. Ji! a quar.ta ou qu�nta Vf'Z

que navego na «corrente» que, palavra
de honra desejaria .evitar.. Reflexu ine,
v�tável de uma desilusão que nem os

laços de amizade, lealdade e camm'ada­
gem conseguem .estancar. Se por di­
versas vezes tenho exaltado v-i-rt1tdes e

qualidades que me parecem justíssimas,
este acabrunhante impasse cX'ige uma

satisfação. O silllncio pode ser de ouro,
mas quando se prolonga demusiado dá
azo a interpretações que, na boca' do
povo tomam foros de sentenca inexo­
rávét. Defendia e aceitava essa atitude
passiva, na altura em que a cabeça,
pela força das circunstancias anda nu­
ma roda viva. Havia compreensíveis
atenuantes de carácter sentimental .. Es-

. ses s.entimentos, girando na 6rbita que
conduz ao doce lar tem o beneplác·ito
do coração Mas passados os 1nomentos
euf6ricos, 'a acalmia, o discernimento
e a noçao das responsabilidades, ttm
d6 retomar os eixos conduzindo-n(,s às
realidades da vida ,e ao papel funda­
mental qUe esperam de n6s, evitando
comentários despropositados,

O æmbiente do lar abençoado e a
tranquila espiritualidade, proporcionam
divagações que ultrapassam por vezes
a mediania dos conhecimentos e possi­
bilidades que estão ao nosso alcunce.
Nos ninhos onde adeja a felicidade, há

5_ o. 5_
o belo recirrto da Alameda João de

Deus, "pulmão verde da cæpttal algar­
via», tem viudo a receber nos últ.ímos

tempos vários melhoramentos, espe­
rando-so que em breve seja dotado com

iluminação, que ·po,ss,ibHite a sua fre­

quência durante todo o ano e em es­

pecial na quadra de Verão,
Até 15 do mês em" curso, a Câmara

MuniciJpal de Faro r-ecebo propostas.
para fornecimento 'e di.recção técnica da

montagem d'e um campo internacional
de mlnigolfe, com 18 pistas. Trata-se
die �ma iniciativa; vallosa, qUe valoriza
o recinto e a cidade.

Acompanhædos velos srs. Joaquim
Bentes Aboírn e Horácio Cavaco Guer­

reiro, respectívamente director e sub­
director da Elscola de Turismo e Hote­

laria. do Algarve, os alunos dests esta­

belecimen.to efectuaram, com os melho­

res resultados uma digressão cultural
pelo Pals.

sorrisos espontâneos, momentos de ine­
fável delícia e recíproca compreensão
no meio de sonhos de imamtla!la ter­
nura. Tira-se todo o partido das opor­
tunidades favoráveis para que a convi­
vência no remanso sagrado do 1'IT, cin­
tile como raios âourados do sol, des­
,pertando [ontee de inesgotáuel insiA,ra­
ção, A quem escreve por inato praeer,
a harmonia âos . problemas íntimos tem
delicada função na personalidade psí­
quica No ambiente sacrossanto do pe­
queníno mundo que·é a nossa ditosa
casa a craveira intelectual dilata-se
quarido o espírito repousa tomando di­
mensões divinas e uma força criadora
omnipotent.e. A ser.enidade da alma tem
magias voluptuosas, prop'ensas à com­

preensão, à comunicabilidade e ao calor
de amizades, latejando uma verve que
comunicamos aos leitores, [aeendo-os
confuientes da nossa teucuiaae e der­
ramando eflúvios perfumados âa in­
comensurável ventura que nos invade
todas as fibras.
Eu, lógicamente, sonhava essa reac­

ção. Porém, sinto-me perdido nos in­
sondáveis mistérios da vida. Sinto-me,
como um náufrago, profundamente de-'
cepcionado neste tenebrosa vale de lá­
grimas. A montanha não dá à l.uz o que
·leg�timame:nte se esperava Um grand�
número de eão-brasenses comungam na

terrível «desilusão».
Não sou proieto, nem desejo ie-In.

Não sei de bem-aventuranças ou des­
ventums alheias Sei apenas q1t.e chegou
o momento de riao me comqrnnneter em

relação ao futuro. O «Oamtvnho», vir­
tuqlm6nte pertence-me âe quinze cm

q,¿i1w9 dias. ,Lamento o hipoté>tico ecli­
pse. ª,,,,e está à vista, depois de CO;1S­

tatar no almoço de Setúbal, a projec­
ção de uma inegável popularidade. Faz
par.:e do fim-de-semana de centenas de
são-brasenses ausentes. Eles incitaram­
-me, desvanecendo-me com os seus elo­
gios exagerados: Porém os afazeres
profissionais e outros honroso's conv�tes
que desejaria atender. enam-me um

problema insolúv.el, delicada mesmo.
Não me s�nto responsável por esta

situação, lastimando sinceramente a

amputação provável do «Oantinho».
J.ornal do A1garve, honrado obreiro da
Imprensa não-diária precislJ das Sitas
rubricas normais pioneiras intemera­
tas da Província' que nos é q·uenda.
Procurarei cumprir o meu dever mas

espero que seja secundado com regula­
ridade pelo colega que tomou esse com­

promisso. Assim, sim. De contráno
cheira"me a pausas desagradáveis. Fran-·
camente, será pena.

Na realidade, onamem-lhe contestação,
protesto, ou o qUe quiserem, mas não
conseguem conv,encer-me de que não
estamos atravessando uma terrível crise
de falta de educação e de preparação.
Há d�as, pret.endi atravessar a Rua

Frutuoso da Silva e fi-lo em direcç/l:o
a um senhor que estacionava em cim.a
de uma motorizada, 'um pouco antes
da montra ão» cartazes de cinema.
Quandó ta chegando perto âo mesmo,

o homem deu-lhe para se pôr em 'mo­

vimento com a máquina a irab'athar e,
natumlmente, vi-me forçado a fazer um
ligeiro recuo Mas do sentido .::ont,'ário
vinha um automóvel que se aproxima?:a
e s6 me não colheu por prudéncia gen­
til do s,eu condutor.

Quando quis fazer sentir ao senhor
da motor�zada que andara mal em pôr
a máquina a 'anoor sem ter a prudéncia
de olhar para o meu lado único que
deveria preocupá-lo pois e8ltava numa
rua com stop, re8Póndeu-me múito cal­
mo e risonho: - «O senhor é qu.e tem
que ter todo o cuidado, porque "é ·pe(f.o
e estes não tem direito algum». Pronto,
agora já sei, ou não atravesso ou su­

[eito-me a jícar debaixo da motorizada
ou do outomôoet.

1!J assim a vida: ou te calas o,u eetra­
gdS tudo. Fetiemente que nem todos
são assim, contestatários ou malcriad08.

SanchoEmídio - -

.-arroes
cidades

OsMédico especialista

Doenças dat Crianças
,(oDsultas diárias depois das 15 blrls

de prelerêotia tom bo ra marta.a

das
. Precisa-se, Empregada
Firma exportadora procura

empregada com Curso Geral
do Comércio.
Resposta manuscrita deta­

lhada ao Apartado 1 - S. Brás
de Alportel.

'Pintados de cinzento enfeitam
a capital, cidades e vilas da pro­
víncia, são fabricados por várias

firmas, mas em regra aparecem
sempre com o mesmo aspecto, sal­
vo aos dias feriados em que mudam

de cor. Os turistas aãoram-nos, fa­
zem-lhes perguntas, como se eles
soubessem falar, Palermas! Não
sabem que os jarrões não entendem.
os da terra, quanto mais os estran­

geiros . , , E'l'a o que faltava, toma­
ram eles que ninguém os incomode.
Até há pouco, havia uns museus

onde oS mais curiosos podiam apre­
ciar essas peças de arte, Sim, por­
qu,e tudo é uma arte. Depois, por
falta de verba ãlguns desses mu­

seus, tão antigos e tão visitados,
foram encerrados. Mas, a sociedade
não conseg.ue viver sem jarrões,
Todos fizem.os um apelo e eles

começaram a circular por toda a

cidade em exposição ambulante."
Esta agora, dizem os mais velhos"
Os mais novos os qUe ainda jogam'
à bola no largo da igreja, ou na rua

onde moram, 'acham imensa piada,
Assim sempre podem jogar à von_'
tade sem receio de quebrarem os

jarrões, pois e.nquanto a exposição
ambulante, vat e vem, sem.pre se

dão uns pontapés.
'

Os jarrões, com tantas coisas a

brilhar, chapas e enfeites pratea­
dos, Que maravilha, qUe luxo, que
beleza, Tudo a cintilar sobre cin­
zento com fundo preto e bem ne­

gro, Quando os jarrões passam,
todos temos orgulho de tanta arte,
qUe foi muito bem retocada para
se manter inalterável seja qual for
o clima. Enfim, qUe seria do nosso

património artístico se não hou­
vesse jarrões? - F, R

Cons.-R. Reitor Teixeir. Gueda., 1-1.0
Telefona 22967

Resid.-Tall. 22958·42213 F A R O

VOGt-IURTE
GRANDE PONTO R, p,

Natural ou CODI sabor a Frutas:

AnaDás, Larania, Alperce, MoraDáo,
Tutti./rutti e Chocolate.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH.-CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

M.l.QUINAS ELEOTB()NICA.S

EXECUÇAO RAPIDA.

Ao seu dispor lUIS

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 1"1
POBTIMA.O

o YOGHURTE GRANDE PONTO tle"t ser exigitlo
por todo o público e em especial pelas criançfl'

SEDE: Rua Capitão Roby, 59 -1,- L I S B 0·1
FILIAL: Rua Frei D. João de Faro, 57 -FARO-Telefone 24923Café CABO VERDE

F. OLARA NEVES

Vende-se em PortimãoProprietário:
Prédio térreo no Largo D.

João II dando para a Rua 16
de Maio, com a área de cerca

de 260 m2. Dirigir à respon­
sável, Isabel da Conceição
Marques - Largo D. João II,
4 - PORTIMÃO.

LUSrlLITrHélder Gameito He.rique
Ay. da República, 120

TelefoDe 332 Fibro-CirYlento nacionalI'

Vila Real de SIIR" ARfóRi. Tubos para adução de água e ventilação. Tubagem para alta pressão.
Ventiladores para telhados e paredes. Caleiras. Chapas lisas, simples
e prensadas. Chapas lisas em sanduiche com aglomerado de cortiça.
C;hapa$ onduladas simples ou cromadas para coberturas. Clarabóias.
Reservatórios quadrados, cilíndricos e rectangulares. Canaletes para
coberturas. Construções curvas (sem estrutura). Vasos e floreiras.
Condutas de lixo. Colmeias. Fossas sépticas. Letras para fachadas.

Mesas _e cadeiras, etc.

Revendedores Distritais:

LUSALGARVE-Materiais de Construção, Limitada
R. Conselheiro Bivar, 107 -, F A R O - Telefone 23031

"

�

Agente Totobola 12 ..097 Churrasqueira
SOB A GER¡;:NCIA DE

EDMUNDO ALMEIDA
Telelone 418

MARISCOS

Eamerado serviçe de Bar,

Cafés, Bebidas, Tabacos
Naoionais e Estrangeiros

I'

FRANGOS ASSADOS
II

no Espeto e d. Churrasco
Sub-revendedores em Lagos, Portimão, Monchique, Silves,

Messines, Albufeira, Loulé, Olhão,
e Vila Real de Santo António.

Lagoa,
TaviraM.nabl.car

Resposta
nai ao n.O

Vinhos Verdes e Maduros Cervejas•compra-s••

a este jor-
12.761.

Avenida da Repúblifl8 Vila Real de Santo António
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Para entrega imediata:

Chinelas em plástico super PVC

Arcas e Mobílias

Malas e Carteiras

Para senhora

Im:portador:

MARTINHO MERGULHÃO
Porlirnllo Telef. 60 - PPC

AB PLANTAJS E O REiSŒ"EIITO PœJILAS

NORlMtAiS DO TRANSIT'O

Muitas vezes nos temos oCUIPaldo da
necessídæde Ile disciplina de trãnstto e

respeito velas ánvores .e plantas da li0!l-
'sa Avenida que, pobres é certo, sao

sempre belas, ,porque belo é tudo quan­
to 'a Natureza nos proporciona para
recreio do espírtto.
Os nossos apelos têm ·sido em vão ou

pouco menos, porque na faixa destinada
ao trânsito de peões abundam as bici­
cletas tendo-nos até constado que pes­
soas de destaque no meio social já a

utilizaram para trãnsíto de automóveis
Lagos não tem sequer um parque in­

fantil e' a faixa a que nos referimos,
separada do canal que .dá acesso à baía,
por muralha reíta a quando das come­

morações .ihenriquinas, está indicada
para recreio das crianças, que nos pro­

porcionarão os homens de amanhã, e
necessítæm ver nos adultos de hoje
exemplos de drscíptína no trânsito e

respeito pelas ár-vores e plantas,
As crianças copiam com facilidade o

que vêem nos adultos e se estes se re­

velarem menos atentos pela d isciplina
de trânsito e deixarem' de respeitar as

plantas e árvores, aquelas seguir-lhes­
-ão o exemplo,
Algumas pessoas se nos têm dirigidO

pergnmtando se a .Polícía não !podprá
intervir para atenuar o mal. Nós dire­
mos que a Poljcía não pode fazer mi­

lagres vois para o efeito carece de
posturas municipais que a habilitem a

impor-se quer dizer que sejam tão cla­
ras quanto as circunstâncias impõem.
O MunicLpio está animado da vontade

de servir nós de eolæborar para que a

sua o'bra' resulte, e assim, rupelamos no

sentido de ,posturas que sejam de molde
à disciplina de trânsito e ao r-espeito
peIas árvores e plantas, quer as da
Avenída, quer as que se espalham pelo
concelho

AS ACTI,VIDADEIS DO SPORT LAGOS
E BENFICA

C:heg�u o Sport Lagos e 'Benfica a

evidenciar-se no raspei.tante a, cultura
e despor-to, mas 'por dasentendfmento
entre o vlce-ipreaídente, inclinado para
aquelas corrente-s e o ,presidente, mais
arr;ei'gaJdo a recreio, está reduzido a te­
levisão jogos banais sem qualquer uti­
lidade 'e um ou outro bailarico.
Tem o presidente desenvolvido acti­

vidad'e digna de registo na melhoria
das instalações mas julgamos isso pou­
Co para a valoríeacão de um dube des­
portivo, q1ue a continuar como presen­
temente arrisca-se a ver as suas por­
tas fechaldas com prejuízo do muito
que tern gasto em obras reítas em pro­
pr-íedade alheia, e cujo senhorio não se

compadecerá no caso de qualquer fata­
l ídade das qUé surgem todos oa dias.
Ousamos, ,pois, defender InI!-is uma

vez, qua através de assembleia geral'
se ponham a claro os prós e contras
dos desentendtrnentos havidos que de­
ram azo ao afastamento do vice-presi­
dente, e consequents æbalo da parte
cultural e despor-tiva, pois tendo o

clube condições para cultura desporto
e recrei-o, e sendo de carácter- despor­
tívo não faz sentido que só o recreio
prevaleça.
A QUIEM S'E DEVEM A18 C,ARREJRAS
LAGOS-SAJLEiMA E O AUiMtIDNTO DAB

DE LAGOS A SAGRiEIS?

Porque o rnundo é uma incógnita e a

acção das empresas de maiores 'possi­
bí l ídades, regra geral, visa reduzir ou
elirhinar as que são de menores recur­
sos mas mais .preetáveís ao público e
se arrojam a empreendimentos úteis à
colectívídade, chegamos a ter dúvidas
sabre a que empresa se ficaram devendo
as carreiras Lagos-!Salema e o aumento
das de Lwgos a Sagres.

Elfsio 8aldiabo
ÃI)V()6AI)V

Rue .aptl.te Lope.,19
'el.'. 2435' • � I O

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que 'aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

Iniciadas aque as e aumentadas estas
desde 16 do mês findo pela empresa
João Cândfdo Belo & C.', Lda., consti­
tuem melhor-ia para quantos tenham
de deslocar-se entre Lag'O·S e Sagres e

vice-versa. Mas porque só após a acção
da Translagos 'a quem o púbãíeo muito
deve se criarim as carreiras Lagos-Sa­
lema que já havíamos defendido e, se

aumentaram pràticamente em regime de
transportes urbanos as carreiras La­

gos-Sag'res ? Para réduzir as possilbili­
dades da Translagos?
iE-stamos bem com qnialquer das em­

presas, não nos movem Interesses que
não sejam os da comumídade, mas por­
que antes da acção da 'I'ranslægos o pu­
blico esteve deficientemente servido, es­

tamos em crer que só a esta se fica
devendo as alterações que João Cândido
Belo & C,- Lda., levou a efeito nas

suas carr-eiras nos concelhos de Lagos
e Vila do Bispo desde 16 de Março.
Cam o aumento que estas alterações

irão decerto 'provocar, é de esperar' que
surjam 'estações onde o público se sin­
ta à vontade.

AiS FESTAiS COMiEMORAT'IVAS DO
20. o A!NIVlERSARIO DO CLUBE

DE VElLA

Não decorreram com o entusiasmo
q,ue seria para desejar, as festas come­

morativas do 20.0 aniversário do Olube
de Vela. Os concorrentes às regatas e

pesca desportiva, não foram por at além,
o público, talvez pela ínactivídade do
clube no's últimos anos, não acorreu
a dar brilho às provas, e assim, os

fnutos não foram tão proveitosos como

se desejaria.
Confiamos, porém. que os dirigentes,

vencendo bem ou mal a etapa comemo­

ratíva do 20.0 aníversâa-Io, outras ence­

tem, antes da projectada etapa interna­
cional. para que esta./- a realizar-se, ve­

nha a atestar ·0 que "-'rug-os quer e 'pode
no respeitante a desportos náuticos.

OS FERJ!.ADOS DO GRÉMIO
DA LAVOURA

o Grémio da Lavoura podendo e de­
vendo contrrbutr ,para ó contentamento
dos seus associados, continua, talvez
pela preocupação de agradar aos que
o servem, prejudicando e desconten­
tando OS servidos.
Nos dias 2(1 e 27 do mês finldo, muitos

foram os assacialdos que ao Grémio re­
correram para tratar de assuntos rela­
donados com as actividades que ali se

praticam <6 encontrando as portas en­

cerradas: fizeram os seus comentârtos
ide desagrado pelo facto de os estabele­
cimentos comerciais não terem fechado
e as repar-tições púbHcas só terem en­

cerrado a partir do dia 27 à tarde,
Constou-nos que a decisão de encerra­
mento a partir da tarde de 26 foi ba­
seada nos horários dos Bancos o que
não j ubgæmos de aceitar, posto que a
acção do Grémio é mais comercial que
bancária,
lEstaremos em erro?·

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

50C_EDADIE ,umiSI_CA DO
MONTE

001f1 VAStO DA GAMA

Bar Restaurante

GORDO

HOlfl DAS LARAVflAS

Piscina Praia Privativa

Boile Tennis Mini-GolF e Bowling

Federação das Caixas de Previdência
e Abono de Família

AV I S O

Concurso Médico

Está aberto concurso documental de habilitação por 20

dias, com início em 27 de Março de 1970 para médicos da es­

pecialidade de Pediatria da Delegação Clínica de Lagos, da
Caixa de Previdência e Abonq de Família do Distrito de Faro,
devendo a documentação ser" entregue na Caixa acima indi­
cada - Rua Infante D. Henrique, 34-1.° - Faro, ou na Fede­
ração - Avenida Manuel da Maia, 58-2.° Esq." - Lisboa,
até às 18 horas do dia 15 de Abril do ano em curso.

As condições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação Clínica acima indicada.

Lisboa, 19 de Março de 1970.
A DIRECÇÃO

HOTEL FARO
RESTAURANTE

AMBIENTE - CONFORTO - GASTRONOMIA
PRATOS TÍPICOS FIXOS AO ALMOÇO

DOMINGO-CARNE DE PORCO COM AMÊIJOAS
SEG.-FEIRA - COZIDO À PORTUGUESA

TERÇA-FEIRA - ISCAS COM ELAS

QUARTA-FEIRA- CABIDELA DE FRANGO CI ARROZ
QUINTA-FEIRA-ENSOPADO DE BORREGO
SEXTA-FEIRA -BACALHAU ASSADO À PORTUGUESA

BIFES À PORTUGUESA
SÁBADO - DOBRADA À MODA DO PORTO

REFEICAo COMPLETAI APERITIVOS OU SOPA, 1 PRATO
DE PEIXE, 1 PRATO DE CARNE, QUEIJO OU-DOCE OU
GELADO OU FRUTA.

PREÇO: ALMOÇO OU JANTAR 65$00 + TAXAS

Se ..ve-se 'ambém ii ca....

Este jornal
,

e
•

Impresso com

ti ri tas lORlllEUX -lEFRANC

Que Paderne?receberá
(ConclU8ão da 1.· pdg(M)

O perfeito conhecimento das suas

terras e os anseios das SU¡lS popu­
lações, ajudarão a esclarecer certos
pormenores de capital importância
e que podem passar despercebidos
dos seus planeadores.
Bom seria, também, que fossem

convidados quanto antes os senho­
res arquitectos que estão a proce­
der .à Prospecção Arquitectónica,
Histórica e Paisagística do País,
para se pronunciarem sobre certos
monumentos espalhados pela Pro­
víncia, abandonados uns e outros
em poder de partículares que não

lhes dão atenção alguma, podendo
ser valorizados pelas entidades ofi­

ciais, uns, e outros pelos organis­
mos locais.
Os padernenses, com a dotação

agora feita certamente verão so­

lucionados os planos qUe ano após
ano a Câmara Municipal de Albu­
feira vem programando sem con­

tudo os concretizar. Nestes, com

projectos aprovados temos o abas­
tecimento de água, captação da
fonte de Paderne, l." fase, abaste­
cimento à sede e sitios de Casa
de Pires, onde ficará o depósito,
Cerca Velha, Purgatório até à Mou­
china, obra orçada em 2300 con­

tos; Luz, Aloaria, Oerca Velha e

Monte Novo; futuros projectos de
electrüãcação para Almenjoafras,
Mem Moniz e Cerro do Ouro; esgo­
tos na sede, com aproveitamento
industrial fàcflmentg solúvel devido
ao traçado do terreno, embora estes
não sejam o ponto final nos anseios
de todos.
Oomo aspirações, teríamos, no

campo turístico, a concretização.
do ofício 37/69 da Junta de Fre­
guesia de Paderne, dirigido em

12/6/69 ao sr, director geral do
Ensino Superior e Belas Artes até
à data sem resposta, referente ao

castelo, para onde o Grupo dos
Amigos de Paderne faría construir
uma estrada, uma vez solucionada
aquela petição, beneficiando-o tam­
bém sem dispêndio para a Fazenda
Nacional; a valorização de certos

locais e a exploração das cavernas

,da área da freguesia, que estão
nos seus planos para o próximo
Verão. Sobre infra-estruturas, te­
ríamos as ligações directas com as

freguesías vizinhas, saindo da sede
e passando por Lentíscaís a EstevaL
dos Mouros, até onde se encontra
a ligação que vem de Alte, na

'extensão de cerca' de 7 quilóme­
tros; outra, partindo da E. N. 270
aos empreendimentos do antigo
Foral, de 3 quilómetros, ligando a

Messines e ainda a 269 2.' de Mem
Moniz a Tunes, com 4,5 e na fre­
guesia, ligando os lugares mais po­
pulosos à sede, pois os caminhos
contínuam sendo os mesmos de
sempre e desde 1909 não estendem
os seus braços a outros.
O Algarve tem 71 freguesias e

pela nossa matemática cabe a cada
uma 4225 contos. Que receberá
Paderne?

F. TEODóSIO NEVES

Apenas por 90$00

DUDta mais Ibe fallará o gás em ma
A balança MIRAGÁS velará pa­
ra que NUNCA MAli lhe sucedam

aquelas situações aflitivas por
que já, passou algumas vezes •••

••• e toda a sua fanrília lhe

agradecerá'!

Não deixl para amanhã o

qUI pode evitar já hojel
Revendedores Exclusivos:

AveDlda da República, 59

TelefoDe 291

Vila Real d. SaDio ADlóDlo

JOR.NAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o A"8.J.'Ve.

Companhia de Seguros
admite

fmpre�adv para ()vrlimãv
EXIGE:

- 2.0 ciclo liceal completo ou equivalência;
-16/17 anos j

- boa apresentação;
- residência em Portimão ou arredores.

OFERECE:
- remuneração compativel com as habtlíta­

ções e a função;
- possibilidades de acesso na carreira pro­
fissional;

- estabilidade no lugar :

- diversas regalias de carácter social.

Carta à Administração ao n." 12812.
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CHEGOU A HORA DO ALGARVE
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Qualquer�:que seja a torma de aplicar

(Concludo da t» l1IJgtruJ)

rants a execução do plano, no con­

seiho regional e na comissão exe­

cutiva, onde desempenhará, por
inerência legal, as funções de vice­

-presidente.

MELHORIA GERAL DA REDE

DE DISTRIBUIÇAO DE AGUA

O plano prevê o abastecimento

de água às zonas litorais dos con­

celhos de Albufeira e Castro Ma­

rim; remodelação e ampliação da
rede de distribuição da cidade de

Faro; reforço das captações e com­

pletagem do sistema de adução e

armazenamento para a faixa lito­
ral do concelho de Lagoa, entre
Carvoeiro e Senhora da Rocha;

Notariado Português
Cartório Notarial do
Concelho de L8go�
A cargo da Notária Licencia­
da em Direito Palmira Ama­
ral Seabra

Certifico: Que, por escritu­
ra de vinte e quatro de Março
de mil novecentos e setenta,
exarada de folhas quinze ver­

so a folhas dezasseis verso, no
livro de notas para escrituras

diversas, número A - vinte e

oito, deste Cartório, foi cele­
brada a habilitação de herdei­

ros, por óbito de João Vicente
Gonçalves, falecido aos dezas­
seis de Dezembro de mil nove­
centos e sessenta e nove, no

estado de solteiro, maior, na­
tural da freguesia de Bensa­
frim, concelho de Lagos, resi­
dente que foi na mesma fre­

guesia de Bensafrim.
Qua, 'Pela citada escritura

foi declarada como única her­
deira do referido falecido João
Vicente Gonçalves, sua mãe
D. Catarina Susana dos Ra­
mos, viúva, natural da referi­
da freguesia de Bensafrim,
onde tem residência habitual
no povo do mesmo nome.

É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, vinte e seis de Março

de mil novecentos e setenta.

A ajudante do Cartório Notarãal

Luísa Simões Costa

conclusão do sistema de adução e de saneamento na povoação de

armazenagem do concelho de La- Carvoeiro e na zona litoral do con­

gos, remodelação da rede da cidade celho de Lagos, entre aquela aglo­
e estabelecimento de redes de dis- merado e o limite do concelho de

tribuição nos sectores Porto de Silves; remodelação do sistema de

Mós-Portelas-Lagos e Odíáxere- saneamento da cidade de Lagos e

-Meia Praia; ampliação da rede de construção das redes de esgotos ao

dístríbuíção de Quarteira, no con- 'Iongo da faixa costeira na zona

celho de Loulé; abastecimento da compreendendo Meia Praia, Praia

zona de Marim e da ilha da Armo- de D. Ana, Praia da Luz e Burgau;
na, no concelho de Olhão; estabele- conclusão do sistema de saneamen­

cimento ou remodelação das redes to de Quart'eira e construção da
de distribuição de Portimão, Praia estação de tratamento, comum a

da Rocha, Mexilhoeira Grande, Vilamoura e Albufeira; conclusão
Montes de Alvor, Boavista e Chão do sistema de Olhão e construção
das Donas, do concelho de Porti- da estação de tratamento, comum

mão; reforço das captações e com- a Faro; remodelação das redes de

pletagem do sistema de adução e Portimão e Praia da Rocha e cons­

armazenagem na faixa litoral do trução do emissário geral do siste­
concelho de Silves, incluindo a am- ma e da estação de tratamento;
pliação e remodelação da rede de conclusão da rede de Armação de

dístríbuíção de Armação de Pêra e Pêra e construção do emissário e

estabelecimento da rede de dístrí- da estação de tratamento; remo­

buíção da Praia Grande; remodela- delação da rede de Tavira, execu­

ção do sistema de dtstríouíção da ção da rede de Cabanas e cons­

cidade de Tavira e abastecimento trução do emissário e da estação
da ilha de Tavira; ampliação e re- de tratamento; construção dos sis­
modelação da rede de Monte Gordo temas de saneamento de Sagres e

e estabelecimento da rede de dis- Salema no concelho de Vila do Bis­
tribuíçâo de Manta Rota, no con- po, e remodelação e ampliação dos
celho de Vila Real de Santo Antó- sistemas de saneamento, de Castro
nio; e projectos de uma albufeira Marim e Vila Real de Santo Antó­
na ribeira de Odelouca, para o nio, abrangendo as zonas turísti­
abastecímento dos concelhos de cas de Manta Rota, Lagoa, Gan­
Portimão e Lagos e de outra para cho e Monte Gordo.
o abastecimento dos concelhos de
Castro Marim e Vila Real de San- APRECIAVEL VALORIZAÇAO
to António (em colaboração com NO SECTOR RODOVIARIO
a Dírecção-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos) .

Telefone 451

Telegramas: NAVEOTEL Monte Gordo

Hotel dos Navegadores

�ervitOl MUDi[ilalila�Ol �a [âmara Muni[ilal �e faro s A G R E S

upira B .Igllns ...Ihltr.men-
tos n. ensead. d. B.leeir.

-

(Água, Electricidade e:Saneamento)
CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA

EMPREITADA DE: SANEAMENTO DA CIDADE DE

FARO - ESGOTOS QUE DRENAM PARA o COLEC­

TOR DA RUA DE ALPORTEL

No sector rodoviário, o progra­

GRANDES OBRAIS DE SANEA- ma compreende a modernização da

MENTO
Estrada Municipal 526, nos conce­

lhos de Albufeira, Loulé e Silves,
No que respeita a obras de sa-

e construção do acesso à região de

neamento, o plano determina a Galé-Salgados, no concelho de AI­

conclusão da rede de esgotos de bufeira; construção de via envol­

Abbufeira, -inclUindo a construção vente do futuro núcleo turístico de

do emissário até à estação de tra Lagoa no concelho de Oastro Ma­

tamento em Vilamoura; estabeleci- rim, e' sua ligação à Estrada Na­

mento da rede de Castro Marim e
clonal 125; construção de alguns

construção do emissário e da esta- troços da Estrada Municipal 530

ção de tratamento; ampliação e
e remodelação dos existentes, en­

remodelação da rede da cidade de tre Ferragudo (proximidades) e

Faro; estabelecimento do sistema Senhora da Rocha, no concelho de

Lagoa; construção de uma via en­

tre Lagos e Portimão, passando
por Montes de Alvor, e de uma via
entre Lagos, Torralta, Porto de Mós
e Lagos; remodelação da estrada
municipal 527 e da ,estrada munici­
pal 527-2, no concelho de Loulé;
construção do acesso à ilha da Ar­

mona, no concelho de Olhão; cons­

trução das vias ·entre Praia da Ro­
cha e Alvor, passando pela Praia
do Vau, e entre Portimão e Montes
de Alvor; construção do acesso à
Praia Grande, no concelho de Sil­
ves; construção do acesso à ilha
de Tavira; e construção de novo

acesso a Manta Rota e de uma via
de ligação directa entre o núcleo
turístico do Gancho e Monte Gordo.
A execução do vasto programa

representará um grande passo para
a valorização do Algarve e enqua­
dra-Se no conjunto de medidas já

AJ'udante de Recep,.ão em marcha, entre as quais a recen-

T te criação da zona do jogo, a mo-

dernização dos acessos rodoviários
ac; Algarve e da Estrada Nacional
125, de Vila do Bispo a Vila Real
de Santo António, a construção da
ponte sobre o rio Guadiana e a

concessão para um porto turístico­
-desportívo,

(ConclU8(lo da l.' pdU'nG)

rência ao ano findo, verificamos

que Sagres ocupa lugar destacado,
registando uma venda de 15 400

contos de peixe grosso e lagostas
que foram levados para os prin­
cipais mercados do País e para
terras do estrangeiro.
Tem Sagres a servi-la a pequena

enseada da Baleeira que, na ver­

dade, merecia melhor aproveita­
mento, não só por ser a base de

uma importante zona piscatória,
como pela sua beleza natural, que
desperta compreensível interesse
em quantos visitam o estremo bar­
lavento algarvio. Presentemente, a

enseada não oferece condições de

segurança aos seus barcos, que têm

de ir abrigar-se bastante longe, a

Lagos, ou a Portimão quando o

estado do tempo piora. Carec'e-se
por isso de um molhe de abrigo,
ou quebra-mar, que sirva de res­

guardo às embarcações e lhes dê

margem a poderem deslocar-se
diàriamente aos pesqueiros e a re­

gressarem a tempo e horas à ori­

gem, sem os acentuados prejuízos
que neste aspecto agora se veri­
ficam.
No cais de embarque nota-s¿ a

falta .de luz eléctrica, faltando
também outras melhores condições
para o normal processamento da
venda do peixe.
Por quanto fica dito, se espera

qu¿ os poderes públicos atendam
os problemas da histórica vila, do­
tando a sua bonita enseada com os

requisitos índíspensáveís a bem

cumprir a sua missão de facilitar
a vida a quantos na faina do mar

ali granjeiam os meios de subsis­
tência. - O. da R.

ANÚNCIO
Faz-se público que no dia 22 de Abril de 1970, pelas 16 ho­

ras, na sala de reunião dos Paços do Concelho, perante o Con­
selho de Administração, se prcederá ao concurso público para
arrematação da empreitada em epígrafe.

A base de licitação é de .

O depósito provisório é de .

2.326.680$00
58,167$00

�olel �allum Para ser admitido ao concurso é necessário:
- Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou de­

legações o depósito provisório acima indicado, mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo

que figura no processo do concurso, e à ordem do Conselho de
Administração.

- Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de
obras públicas na 4.a subcategoria da V categoria e na subclas­

s�, ou na V categoría e na 2. a classe, ou superior, estabele­
cidas pelo regulamento do Decreto-Lei n." 40623 de 30 de
Maio de 1056 (quando a base de licitação for �uperior a

250.000$00) .

A caução definitiva será' de valor correspondente a 5 por
cento do preço global da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e o projec­
to, estao patentes todos os dias úteis durante as horas de ex­

pedient� �a Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câma­
ra Municipal de Faro, na Direcção de Urbanização do Distri­
to de Faro e na Direcção dos Serviços de Salubridade na¡ Rua
Conde Redondo n.v 8 em Lisboa.

'

Faro, 30 de Março de 1970.

o Pres1dOOlte¡ do Conselho de: Adan.in:iiStração
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

PENSÃO
MATEUS

Albufeira

Precisa:
�mpre9ado d. mesa

�mpregado de Bar

Depositário em FARO:

JOÃO INÁCIO

o L H A O

Vende-se
Esplanada desmontável em praia

de grande futuro, a funcionar como
cervejaria e restaurante. Parque
de campismo próximo, a abrir bre­

vemente. óptimas perspectivas.
Tratar com João Nóbrega - Altu­

ra - Castro Marim.

Cooperativa Âgricol. Leiteira dos Conce­
lhos de Vila Real de Santo / António e

Castro Marim, S. (. R. L.

Esmerado serviço de mesa

Optimos quartos (¡Água quente e fri(>

'elefone 70

Vila Real de Santo António

Olhão
Ven�e=8e em OI�ãOo « ORIZ�RBA»

Rua Câlldido do. Rei., 69 - Tel. 198

Vila Real de Santo António
a pé, de tractor ou de avião

o resultado é sempre um êxito.

�m arrozais semeados ou plantados

«ORIZERBA»

destrói as milhãs, o carapau,

a oralha de mula, etc.

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE. ILHAS E ULTRAMAR

LISBOA
R. VITOR CORDON, 19

TELEF. 36 64 26

Vende-se prédio, 2 dnquslânos ar­
mazém, quintalão em conjunto ou

separado na Avenida Dr. Bernar­
dino da Silva - óptñmo lugar para
construção com cerca de 2.000 m2.
Tratar com Alberto dos ReiJs Lo­

'Pes - R. João da Rosa, 40 - Te­
lefone 72998 - OLHAO.

Terreno em gaveto, no me­

lhor local da vila, junto à
Avenida da República, com

projecto para dois estabeleci­
mentos e quatro habitações.
Dirigir ao Café Chaminé,

em Olhão, das 18 às 19 horas.

FARISOL. { f
f Escritório 7'21 [85

Tele ODes 1 fábrica 72737-72479
gramas: F A R I S O L

APARTADO 31 Seguros
Vórinnos e dleos de �el.:re do Vot �do.

Delegado em Faro com car­

teira de cerca de 600 contos e

rede agenciária montada, pre­
tende transferir-se para se­

guradora interessada em abrir
delegação no Algarve. - Res­
posta ao n.s 12779.

INDÚSTRIA DE FARINHAS

E 6LEOS DE PEIXE Vendem-se
Horta das Figuras

Telefone: 24000 Rua Aln"'llrante Reis, 100

Duas fábricas de mo­

saicos com comércio de
Mat. Const. Civil, em

Portimão.
Tratar na Rua S. Pe�

dro, 36/40..Portimão.
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FILIAL DE PORTIMÃO
1� cinquentenário

Há meio século, em 5 de Abril
de 1920 foi inaugurada a dependência
do Banco Nacional Ultramarino em

PORTIMÃO
É com grande prazer que o B. N. U.
assinala a data. .

50 anos de serviços prestados à
economia da região.

BANCO
NACIONAL
ULTRAMARINO
o Banco do Povo ao serviço de Portugal
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Renault 4: economia e utilidade à vista
De facto, o RENAULT 4 "só." consome 5,7
litros aos 100 Kms, "só" necessita de mudar
óleo de 5.000 em 5.000 Kms, não precisa de
água nem de qualquer aditivo "antlgelo",
nem de lubrificação ..

De facto, o RENAULT 4 não "só" oferece
segurança, comodidade e a possibilidade
de o transformar numa "break", como oon­

segue passar por toda a parte como nenhum
outro, devido à sua robusta e resistente eus­

pensão e à blindagem da sua carroçaria.

RENAULTtl
RENAULT CHEGOU E ... ULTRAPASSOU

Auto Avenida Acessórios, Lda., subagente Renault da
filial da uric em Faro, com oficina de apoio com pessoal
especializado e ferramenta própria para assistência a todas
as viaturas desta marca, tem o prazer de convidar os seus

Ex.mos Clientes, e o Ex.mo Público em geral, a visitar o

seu stand na Avenida da República, em Vila Real de Santo

António, onde se encontram alguns modelos em exposição

UM CERTO BALANÇO
DO ESCREVER

(COIICIWtJo da 1.' •.,._)

causei poderiam ter provado me­

lhor, que a ausência de vontade é

um mal medular do Algarve. Au­

sência de vontade em dinamizar os

factores daquele aludido desenvol­

vimento e daquela aludida menta­
lidade de convivência e disciplina
crítica. Mas eis que o dualismo re­

gional acrescido de todos aqueles
localismos (a leste da aceitação
de um método para discutir o pla­
neamento), tudo isso favorece mais

a disputa de influências numa ter­
ra tão pobre (em termos de país ... )
de valores actuantes (a:qui), do

que o interesse e a coerência pelo
bem-comum por aqueles métodos
em que as coisas do bem-comum
contam mais do que os produtos do

ambiente, que afinal cada um de
nós é.
E por mais de uma vez tem su­

bido à cabeça a ideia de me calar.
Um calar que não fosse fugir como
alguns fogem falando. Um calar

que seja afinal linguagem também.
E porquê? Porque o Algarve (gen­
te) não precisa saturadamente que
digam e repitam que não tem isto
e aquilo; e chore, e peça, pavoneie
as belezas e os pregões de qus é

atacado por a, b, c, d, e. Porque
o Algarve (povo) não precisa que
nos entretenhamos eternamente
com conversas a propósito das lo­
calidades rurais, dos problemas do

mar, da política da gente que es­

pera emigração ou dela se cansou

e vem fazer render pelo dinheiro

aquilo que devia ser rendido pela
produção, pelo trabalho: não pre­
cisa disto, sem que, com a maior

presença física e moral possível,
aqueles que falam sobre os méto­
dos e os factores de desenvolvi­
mento não façam qualquer coisa

por dinamizá-los. E vem à cabeça
a ideia de calar porque no Algarve
ou em qualquer outro ponto do
mundo, precisa-se é de cooperação
e não de promoção de valores, pre­
elsa-sa de obra humana e não de

cúpulas. IdeaUsmo? Não: Realis­
mo. Precisa mais de escolas de
desporto e de educação física do

que balões tensos de clubísmn e

sindromas colectivos; precisa mais
de uma Imprensa responsável e

explicativa do que laudatória e in­
teresseira. Acusação? Não: o incó­
modo desfiro-o contra mim próprio.
Pela ideia de me calar.

-

Julgará alguém que neste canto
do planeta se estará a trabalhar
para uma humanídade mais feliz
e mais partitiva da justiça redu­
zindo o ano a dois ciclos definidos:
o da espera da praía e o da praia?
O do retorno dos emigrantes e o

da sua partida? O dos exames ge­
rais e o do relaxé? Â_ serra cheia
de água nas entranhas mas res-

COMANDOS A DISTANCIA
DE MARCHAS
E DIRECCÃO

PARA BARCOS DE RECREIO E PROFISSIONAIS

MENCES
.:

CE ALMEIDA, S.A.R.L.
ESCRITÓRIOS -. ARMAZÉÑS • OFICINAS •

-

SALÃO oa VENDAD
_

AV. 24 DE .JULHO, _S4 A·C3I-L'SBOA-TELEF. 667794/8

sequida e calva na epiderme onde
as gentes vivem; o mar com ri­

quezas à mão sem grandes aven­

turas, mas vasculhado a olhos vis­

tos; os centros urbanos decadentes
do interior; a paralisia das activi­
dades produtivas e o congestíona­
mento das não-produtivas no lito­
ral: tudo isto fala por si.
E nenhum decreto poderá modi­

ficar o nosso futuro (aquele que
todos viveremos dia a dia) se aque­
les algarvios qus o quiserem me­

lhor não trabalharem neste mo­

mento para a emancipação cívica
e mental, para a disciplina crítica,
para a Iíberdade colectiva mais do

que para a liberdade própria ou

alheia. J1l o desejo de um novo hu­
manismo o que nos faz procurar
sempre qualquer coisa de novo

para substítuírmos as coisas que
encontramos. E esse humanismo
não virá apenas com a contempla­
ção das revistas de Paris, das gra­
vuras de Tóquio e dos piropos des­
ses artigos escritos decerto por
quem mal pisou nossas areias,
quanto mais o resto. Porque o de­
senvolvímento não se obtém por
esmolas mas por um empenha­
mento cornunítárío,

ETP IO

Esta terra habituou-me a ima­

gens a olhos, a mundos sem ne­

voei�os: esse hábito, que talvez já
seja amor, choca com o incómodo

(que desfiro contra mim) de apelar
continuamente para todos os que.
Peço para repararem: para

.

todos
os que. É isso que me evita calçar
umas botas, enterrar um chapéu
de empreita e refugiar-me na apa­
nha do figo e do medronho espe­
rando conseguir fugir da angústia
de ter nascido ou de vir a morrer,
dispondo apenas dos elementares
requisitos da subsistência. Sem o

idealismo com que isso se fazia no

século passado em épocas seme­

lhantes. Mas, não: como o único
saldo que me resta é o abecedário
(para os que se preocupam com a

minha conta bancária à custa da
prosa ... ) espero poder incomodar
mais alguns que poderiam provar
melhor.
Depois de um certo balanço do

escrever, interrogar é a tarefa. In­
terrogar pelo futuro do Algarve
(gente). O luxo que Ossónoba teve,
o luxo que Carteia ostentou nos

seus quilómetros hoje dinamitados
e que serviam há décadas de espi­
gão oculto a Quarteira, o luxo de

R E P R-E S E iii T A N T E S

Mais um ano
-

(Ooncluaáo da 1.· pdginaj

valorização das suas gentes, sati­

rizadas naquele velho gracejo «os

algarvios são os últimos mouros

que perderam o último barco para
Marrocos». Havia que despertar
todo um sistema oaquétíco ; aqui
também está a nação, aqui tam­
bém é Portugal!
Só agora, anos volvidos, o grito

de José Barão encontrou eco nos

poderes públicos que reconheceram
a necessidade de completar a ope­
ração Algarve-Turismo, iniciada

pelo nosso jornal, com as indispen­
sáveís intra-estruturas por onde
toda a campanha deveria ter come­

çado. A precipitação é, normal­

mente péssima conselheira mas o

tempo' continua a ser, ninguém o

contesta o melhor mestre. Que edi­

fício poderá suportar vários anda­
res se os alicerces não previam
mals do que um?
Ao longo dos meses eontínuou

este semanário a debater nas suas

páginas os problemas da nossa

Provincia os anseios dos seus ha­

bitantes, 'os reparos e apreensões
dos que receavam os seus fra­

cassos.
A palavra de ordem é a mesma

e se temos de fazer o balanço dos
-a�os transactos não nos envaidece
o trabalho realizado mas a alegria
de haver cumprido. Servir o Al­

garve e todos os seus habitantes
continuará a ser o nosso rumo;
tantas vezes desejaríamos ser mais

incisivos, mais objectívos, mais lu­
tadores e a própria voz nos sufoca
e aperta a garganta, quedando-se
no peito introvertida, aniquilada.
Pretendeinos fazer luz nas trinta

léguas deste jardim do Atlântico,
pretendemos ser o transmissor dos
mais justos anseios de todos os re­

talhos da nossa Província, preten­
demos, em suma, continuar a pe­
dir atenção para todos os proble­
mas que afectam e preocupam o

Algarve já sem mouras encantadas
mas com crises de gravidade as­

.sustadora,
Sem vaidades nem desmedidas

pretensões, eis-nos a encetar um

novo ano de vida.

MARIA DE OLHÃO

I',f/""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,nn.

Ginasta" algarvios
em Li.Loa
A fim de disputarem os Campeo­

natos Nacionais de Ginástica que
hoje às 19 horas e amanhã às 14
decorrem em Lisboa, no pavilhão
gimnodesportivo do Campolide, se­

guiram para a capital os atletas
do Clube Náutico do Guadiana, Jo­
sé Calvinho, da categoría Juniores­
-A e Vítor Cantinho e José Andra­

de, da categoria Juníores-Príncí­

piantes.
�""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,n

Senhora vítima
de atropelamento
No Hospbtal de S. José em Lisboa,

faleceu a sr.» D. Maria. .José Chagas,
de 76 anos, residente em MioncaraJPacho
e que ali fora há d'ias atropeíada por 'um
automóvel,

tudo aquilo que Silves foi, é que
me faz interrogar diante de todas
as ruínas do Algarve (povo) sobre

qual será a forma de interrogar,
em que se note mais a cooperação,
a emancipação e a disciplina. Mais
isso, do que promoções. Que rejei­
to física e intelectualmente. Por­

que afinal vive-se para quê? Para

exigirmos a todos os pontos da
Terra que os homens construam a

Humanidade, como Se do compro­
misso nessa construção estivésse­
mos dispensados, buscando para o

ócio umas pseudo-razões se esta­
mos sentados na poltrona, e outras

razões-pseudo se estamos sentados
na soleira? Sentámos a vida,
aprendi do poeta Ireneu Cortes.
Não .ínsultem, nem piropizem o

Algarve: critiquem-no; porque é
uma terra propícia à paz. A paz
sem slogans, sem subserviências,
sem mitos. Uma paz de gente.

CARLOS ALBINO
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�uzldOs pel.: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINH�

TINTO. BRANCO. RUBI

Um prodUto da rede dlstrlbuldor.a_ �DEPOSI'IOS-FARO tele& 236B9-TAVIRA·telaf. 264-LAGOS teIet 281 .,

- PORI'IMJlO·teter MS -ALMANCIL-telet 34-MESSlNES'� 8e89 .--:;.
DíSf1!IiEiObOfiES EXcWSM5S

........o, TI!Il5Pi.O PONTA1NHA!!5 NETO_._ ..
• • I11III.' •• CAIM fOSl'Al • S••.•• M SSI· •

V�nd�dor d� Tractor�s
.

Precisa - se

Organização representante de tractores de fama mundial
«McCORMICK INTERNATIONAL, CARRARO e VENIERI,
precisa vendedor. conhecedor do ramo e principalmente da
zona do Algarve.-Informar idade, referências, habilitações
e conâições pretendidas. Se estiver empregado, guarda-se o

maior sigilo.
Resposta a GUERREIRO, CABRITA &. GUERREIRO,

LDA. - Apartado 2 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES.

SerraçãoeLltanend'e,�.;
OLHio

SERRAÇAo, CAIXOTARIA·

MATERIAIS PARA A CONSTRUÇAO

{SEDE-AVa
da Repúblioa, 34-Telef. 72063-Teleg.: SOL

Olhão
DEPÓSITO - Rua das Lavadeiras, 9

FILIAL EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

MAQUINAS
INDUSTRIAIS

E-

MARfTIMAS
ACESSóRIOS - FERRAMENTAS

RENOLD

BRAMPTON

COVENTRY

Correntes para: TranffinÍlSsões In­
duetríaís: 'I'ransportadores Mecâ­
meos:
Automóveis" Bicicletas etc.
Uniões eiástícas

HOLROYD Caaxas Redutoras de Velocídade

MATER & PLATT

Instalações contra incêndios-:
Bombas para todos os fIi,n,s
Máquínas para as Indústrias de
Conservas, alIiIInentidlias

<<.KOPP» Varãadores de Velocídade

ALFA LAVAL

Desnatadeíœas, Batedeéras, Pasteu­
rüzadores e Malaxadores Piara a

Indústœía dos Lacticínios, Ordenha
Mecândca

CARBORUNDUM
Mós abrasivas, Lixas, Díarnarrtes,
Rerractáríos, Caddnhos de Fundi­

ção e Máquinas Esme!1iJladoras

Folhas de Serrote Manuais e Me­
cânil.eas

Secadores, de «SPRAY» para to­
rnate em pó. Leâte em pó. Café so­

lúvel, etc.

«DING-DONG»

BOWEN/MITCHEL

L. A. MITCHTELL

ESitufas �ara desidratação de pro­
dutos hortícolas e secadores para
as indústrias de produtos químicos
e farmacêutícos, fertãlízantes e de
cerãméca

CONFIE NA NOSSA EXPERIÊNCIA
T1tCNICOS ESPECIALIZADO$ EM TODOS OS PRODUTOS

PORTO

38 - Rua de Ceuta - 4B

Telef 27054 (4 liinhas)

LISBOA

14 - L. do Corpo Santo - 18

Te1ef. 324823 - 35124
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Os paritos da FAD e da OMS

pronunciam-se contra o uso'

excessivo I inútil do DDT

na agricultura
A WAD (Or,ganização das Nações Uní- ,

das 'para a alimentação e agr-ícultura)
e a OMiS (Organfzação Mundial de Saú­

de) dLViUlgaraIDl a seguinte declaração:
Uana reunião de peritos convocada

pela WAD e pela OMIS em Roma para
examinar- a 'utilização de vários produ­
tos æntíparasítârícs, incluiruio o DDT,

e a sua potencial nocívídade sob a for­

ma de residuos nos alimentos, discutiu

também o seu poder- de contamínar o

meio.
Os pe'ritos passaram em revista todas

'

as informações fornecidas pelo estudo

dos anírnaís sobre todos 'Ol;l aspectos
tóxicos do DDT que podem referir-se

ao homem Reconheceræm que hã ainda'

questões � resolver quanto aos efeitos

sobre o meio e a saúde do homem,

mas admdtíram qtue o DDT e .alguns
outros ínsectícídes organoclõrícos de­

sempenharão ainda durante algum tem­

PO um papel capital na produção ali­

mentar e na protecção das coLheitas num

grande número de paises. Recomenda­

ram que a utilização do DDT seja li­

mítada. à luta contra os parasitas, Uni­

camente onde não exista qualquer outra

solução satisfatÓTi'a e que seda evitada

toña a: utilização inútil ou excessiva.

Os 'peritos fizeram notar que bem

mats de metade do total dos ínseetící­

das utilizados pela ægr-ícuãtura dos pai­
ses em vtas de desenvolvimento con­

siste actualmente no DDT e noutros

produtos organoclôr-ícos, São mais ba­

ratos, dum emprego mai,s seguro, 'duma

armazenagem e trænepor'te que o1ierecem

menos peri'go. Assim, por falta de uma

wlternaUva conveniente, os peritos re­

conheceram que a sua substítuícão por

produtos mai's caros e muitas vezes ain­

da ,mais tóxicos está acima das possí­
bÜidades financeiras de alguns paises
e poderia æpresentar novos riscos para

as' quais os utLlizadores· não estão pre­

parados.

Po�elorio lusitona
,pu ••

A,¡¡TIGOS p� ESCRITO,RIO
E REGIONAIS

flRINQUEDOS

BI]OUTERIAS
ARTIGOS DE PRAIA

Rua S. João .de Brito

Vil.ERell d. SlntoAntónio
•

Publlcaçõe•
•ADal. d. Mualcíplo de
Faro - 1�69.
Editado pela. Câmara �unicLpaI f�i

publicado o volume cAnalS do Mum­

cLpio de Faro - 1969», que constítuí
repositório da vasta e fecunda obra
realizada 'pela vereação da capital al­
garv.1a e do respectívo presidente sr.

major' João Vieira Branco.
Traz um pormenorizado relatórIo, d�

gerência transacta, do ;plano de acttví­
dades jã realizadas e em curso e de
efemérides referentes ao quadríénío
1964-68 e insere ainda, na sua par,te
cultural interessantes attigOS, acompa­
nhados 'de muitas gravuras.

cA P.RQ¡PlRJÆlDADE URBANA,. - Re­
cebemos on.· 181, respe,itante a Jan�i­
ro-Fevereíro deste boletim da Assocía­

cão Lisbonense de Proprietários, -que
traa coteboracão de interesse pata' a

propríedade rüstíca e urbana.

«RiElVIS'l\A TÉCNICA .&UTO:MóVEL»
- Estã publicado on.· 82 da cRevásta
Técnica AUJtamóveh>. que a exemplo de
OtDJteriares vem rebheado de assuntos
de goraíndé i,nteresse para o mecãníco,
o aUJtamobUista, e para a mais variada
espécie de leittor
A seglUllda parte do «lIDsttuda Técnico

e Prático do Rlenault 16 T'8», cO que
será a vtilllbura de 19751:> e «NOO1ciário»,
são rtllJbrúcas de destaque deste número.

-,oSEGURANÇA» - Saiu hã !pOIUCO o

n.s 20 'desta revista edição trimestral
do Centro'd.e Prevénção e Segurança
que apresenta

-

o seguinte. sumârío:
cLâmpadas oJitalmológÍCas para neutra­
lizar a fadi·ga ocular», por Xavier Ca­
miHeraPl>; cAs limitações 'humanas. fl­
sícas e intelectuais,.,. pelo eng. Freitas
Soares; cA âgua e os íncêndíoss, por
Rodolfo Fragoso; cA segurança no tra­
balho e as relações humanas», por Fer­
nando J. Veloso Feijó; cTambém em

casa os acidentes espreítams, cSinaliza­
ção e segurança»; por Tovim Baptista.
Nas últimas páginas á.presenta &inda
algumas novidades téonicas.

�
farmácia �ormo
'l\t Depósito de Produtos Qulmlcos

8 Espacialidades Farmacêuticas

Direcção Técnit:a:

Marta Bermlnegllda 6. f,angellsta
Rua I.Jola da Brito, 17-Telafone 31

Vila Real d, Sanlo A.lónio

urn
"SIMCA

.• por
uma ideia

.-

Tem, corta de condução e quer ganhar um SIMCA 1000 ?
Então dirija-se ao agente da marca SIMCA da sua área e

experimente um SIMCA 1000, Depois dê a sua opinião
sobre as características do carro e pense numa

frase ptrbticitarte sobre o SIMCA 1000,
Para comemorar a saída do milionésimo SIMCA 1000
das linhas de montagem frances.as, a CHRYSLER DE PORTUGAL
oferecerá um SIMCA 1000 à melhor ideia.
E a melhor ideia pode ser a sua, o

CHRYSLER
DE PORTUGALConcorra desde 20 de Março até 20 de Abril!

-:

Em TAVIRA 'lá�rica de Mosoicos Vende-se
emOlhão

...
'

Viajante Oferece-se Camas Venaem·se
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial, amplo, em edifi­
cio próprio, no melhor local Com todos os pertences, em.
da cidade, podendo servir para' laboração � bem situada no

qualquer ramo,' incluindo o centrodo Algarve.
bancário. Trata Francisco dos Reis
Trata-se Ba'Rua da Liber- Valente - Rua Gil Eanes -

dade, 44. OLHÃO!
r _-, :�."'<' "I:

, Tipo hotel, modelo america­
no, 10 camas índívíduaís for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes --. Café Central
- Telef. 65230' - Quarteira,

Vende-se
Com longa prática, conhe­

cendo Algarve e Alentejo, a

ordenado ou contissão.

Resposta para: M. F. Mar­

tins - Sambada - Estoi.

,

Casa com 2 frentes: para a

Rua Joaquim Ribeiro ê Rua
-Manuel Oliveira' Rosa.

Tratar na Rua Almirante

Reis, 217 - OLHÃO.
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Reforçada posição do gula
Com a vitória obtida sobre o Peniche,

no seu terreno, e o desaire dos sesim­
brenses no Montijo o Farense viu a

sua vantagem aumentada de 2 para.3
pontos e acalenta uma mater esperança
na consecução dos seus objectivos Per­
segue-o agora a 3 pontos e a 3 jorna­
das do final da prova, um duo respeí­
târvel constituido 'pelo Atlético e Tor­
riens'e. Isto quer dizer que a ponta fi­
r.a.l do campeonato será verdadeiramen­
te empolgante. Aliás., a jornada de al!lÍl;­
nhã já pode ser o esboco de .se defint­
rem posições, pols este trio tem .sa.ídas
bem did'iceis. Enquanto .o Farense se

desloca a Sintra o TONiense actua em

Sesimbra e o Atlético vai até Marwíla.
. Três «ossos» dHiceis de roer, mas que
vão pôr à prova a valía das turmas.
Será que a partir de amanhã as posi­
ções ficam maks deñnídas, ou teremos
um maior «suspense» até final? O
voto que o cremos ser, comum a todos
os (i.esportistas algarvios, é de· que na

época de 1970-71 a provincia do sul vol­
te a ser cenário de jogos,'do escalão
maior.

"

No domingo, o Farense não fez uma

.par-tída notável mas mereceu o triunfo.
Perante um 4x4x2 dos vísrtantes, mui­
tas vezes actuando com 5 defesas em

linha e jogando em 'perigosos contra­
-ataques, a turma da casa sentiu com­

pr-eensiveíe d·ificuldaldes, Mas ao fim
e ao cabo obteve uma vitória que ',he
assenta bem Sob a direcCão do juiz
lisboeta sr. ílll1io Cacho apresentaram­
-se as seguintes formações:

Farense .,- Hélder; José António,
T'onpes Manhita e Atraca; Artur Jorge
(Jardim) e Nunes; Nelson, Ludovico,
Beirão e Sítoe,
Peniche - Tavares; BOl'ges, Seia, Ca­

rolino e Rub im ; Hernanl e Honór.io;
Luís, Vicente, Campínenss e Carapi­
nha.
Os golos foram obtidos por Artur

Jorge (26 minutos) e SHoe (82 m).
Em Santarém houve, por um lado,

maior determinação e querer (nos lo­
cais) e nos seus antavonlstas uma mais
'perfeita. técnica. Compreende-se, aliás,
que assim tivesse sido, pots os escala­
bítanos jogavam um encontro em que
lhes era vital a vitória para aspírarem
a permanecei na II Divisão. Veja-se
que logo de entrada, adregaram carre­

gar a fundo juhto às redes de Daniel,
obtendo cedo um golo. O lance infeliz
do algarvio Cæbrlta .amplíou o r-esultado
e consolídou a vantagem do União de
Santarém. Mas o Pontlmonense, demons­
trou. de espácos a espaços o bom nivel
técnico de Q'ue é possutdor.
Dirigiu a part.ida 6 sr. Fernando

Campos, de Lisboa e as equipas alinha-
ram:

'

União - Vitor Manuel; Spinolà, Car­
los Torgal, Tito e Valente; Carlltos,
Medeiros e Marcelo; Barreira. João e

InáCio (Armando),
Portimonense - Daniel; Caibrlta, Jor­

ge, José António e Osvaldo (Marinho);
Ramos (Amaro) e Jacinto; Pacheco, Fa­
ria Leoas e Mateus.

Ô's golos foram marcados por João
(17 minutos) e Ca.brita (na prôpria ba­
liza aos S4 minutos) ,

. Amanhã, o Portimonense recebe a vl­
síta do Seixal e detem todo o favori­
tismo quanto ao desfecho do jogo.

Avenida da Repúbli�", 117

MO'tO'res a gasóleO', gasO'lina e petróleo

VIU RBU DR SANTO ANTÓNIO

Ainda que saindo derrotadü na sua

deslocação a Amora, e por marca tan­
genciaI, a turma de Ol'hoo continua iso­
lalda no comando. No campo da Med·i­
deira naquela vila evidenciou todo o seu'

padrão de jogO, a despeito do resultado
lhe ser ad'verso Em mais um prélio
entre turmas al:garvias, desta feita o

Silves-Faro e Benfica, a vitória per-
,tence'u aos donos da casa. Assinale-se
que a.pesar, de hl1ver sofrido dois golos,
I'smael, o jovem guardião da turma de
Faro foi a figura do encontro. Amanhã,
no Estádio P8!dinha em Olhão defron­
tam-se Olhanense e Despprtivo de Beja
(um dos mais directos competidores
dos algarvios). Mas crê-se que o sol da
vitória brHhará em prol da 'turma da
casa. O Lusitano desloca-se a Grân­
dola, enquantQ o Silves joga em Alma­
da pr�endo-se as derrotas dos nossos

co,mprovincianos, F'inalmente, em S.
Luis, o Faro e Benfica recebe o Amora
e é muito pro�ável e esperrudo o triun­
fo dos encarnrudos.

RESULTADOS DOS JOGOS

2.· DivisAo N8.clonaJ
Farense 2 - Peniche, O

U. de Santarém, 2 - Portimonense, O

s,« Divisllo Nacional
Amora 3 - Olhanerise, 2

Síbves, 2' - Faro e Benfica, O

Nacional de Juvenis

Aljustrelense. 1 - Lusitano, Ó
Olhanense, 7 - Moura, O

JOGOS PARA AMANHA

2." Divisão Nacional

J a Divi.ão Neeiollal

! despeito da derrota o Olhanense
�ontiDua no (lomando

Sintrense-Farense
Portimonense-Seixal

'3.a Divisão Nacional

Olhanense�Des'Portivo de Beja
Grandolense-Lusitano

Alm8!da-Silves
Faro e Benfica-Amora

Nacional de Juniores

Vit. de Setúbal-S-il'Ves
.
Aljustrelense-iFarense

Nacional de Juvenis

Lusitano-Olhanense

Futebol particular
Auto",obilismo

Unidos Sambrazense, 1

Dlhanense, O Prova de Perícia Automobilística
em São Brás de AlportelEm encontro ami'gáwl disputBldo no

domingo em São Brás de ALportel e

cuja receita reverteu para o Hospital
Lourenço Viegas da Miserieóndia da­
quela vila o Unidos ,Sllrnibrazense ven­

c"u o Sporting CI'llIbe Olhanense por
1-0. O golo foi obtido por Camarruda.

ComeÇa a conhecer grande expansão
o automobilismo no ALgarve. E assim
ao longo do ano suced,em-se várias pro­
vas toldas elas disputadas com muito
.intéresse e el�o número d€ concor-

rentes. _

Para o próximo dia 11 anuncia-se uma

ipr�a de perieia aUtomobilística orga-'
nizada pelo Colégio dA São Brás de
AI<portel 'e que decorrerá naquela vila.
As inscrições pOdem fazer-se naquele

COlégio au no Externato Dr. João Lú­
cio. em Olhão. Disputam-�e valiosos
troféus, além de outros prémios ofere­
cidos por entidades oficiais e firmas
do comércio e indústria.

Amanhã em Vila Real de Santo Antó­
nio a Assolliação do Fun(lionalismo
Públiuo defronta cOs Ca(leleBses>
Prossegue a prod'icua aeti'Vldade da

Associação .])esportlova e Cultural do
Funcionali·smo Público de Vila Real de
Santo António críada para fomentar os

laços de amizade estimular a prática
desportiva e promover iniciativas de in­
teresse cultural e recreatiovo.
Amanhã às 15,30 no Campo Fra,n­

cisco Goones Socorro, em Vila Real de
Santo António aquele BlgTU¡pamento de­
fr'ontará o «onze» do Grupo Desportivo
.,Os CaJcelenses», de Vila Nova de Ca­
cela.
O prélio está susci,tando grande inte­

resse e o público acorrerá por certo em

n.úmero ¡¡,pr,eciâvel. A receita destina-se
desta feita ao Lusitano F1utebol Clube,
que desde a primeira hora tem dado
a melhor cOI8!boração à Associação Des­
porti�a e Cultural de Vila Real de San­
to António não só pela cedência do
campo de Jogos, como das instalac;:ões
anexa,s,

BASQUETEBOL

Respondendo ao sr. H. Gomes
Em resposta ao seu artigo de 14 do

mês findo, q'ue sinto meu dever res­

ponder, venho informá-lo que não fico
melíndrado com o sr; Humberto Gomes
por me ter dito o que sentia embora eu
discorde. Nalguns assuntos não se ex­

plicou convenientemente, 'parecendo re­

cear, o que me leva a dizer mais uma

vez que está mal informado. Um jor­
nalista não pode escrever por aquilo
que outros dizem; se o f'izer lavra num
erro tremendo, prestando um mau ser­

viço à Imprensa, e púJblico,
FalOU-me em humildade Pois, sr.

Humberto, essa tem sido a minha di­
visa e só assim se compreende que sem­

pre tenha tornado o par-tido das coisas
mais didíceía, 'portanto sujeito a críti­
cas e pressões às ,quais não me vergo
porque as fáicei,s todos as querem' por
uma questão de comodismo.
:Também lhe digo que não sou vaido­

so porqus não enalteço aquilo que faço
para me darem ,panoaJdinhas no ombro.
São feitios... ·

Nos cargos que tenho ocupado tenho
passado despercebido e nunca Hz de
arauto perante as multídões com afir­
mações ou 'gestos qtUe prejudiquem ou­
tros moralmente ou fl.sicamente
FeLizmente arranjei aLguns problemas

no tempo que tenho andado no Des­
porto. mas nunca me arrependi de o

ter feito porque assim fiquei a conhe­
cer alguns que andam por cá ...
Não me sinto culpad¿ quanto ao baixo

nivel do nosso basquetebol, mas tam­
.éru posso ,dar a minha opinião que
consiste em: técnicos desactualiZados,
má preparação fisica baixa formação
desportiva e edueativà do nosso atleta
e falta d.e técnicos novos à altura dum
basquetebol dos nossos tempos' por
isso 'uma coisa nada tem a ver éom a
outra.
Há uma passagem do seu artigo que

diz: «sempre soubemos respeitar- os
adversários dentro e fora do terreno,
bem como as decisões emanadas 'por
quem de direito». Deve' estar a esque­
cer com muita facilitdade porque me
tem arranj'8!do alguns problemas bern
como aos meus subordínados

'

Errare humanum est (errar é huma­
no) jultgo ser uma frase já muito conhe­
cida e ultrapá�salda e, francamente, gos­
tei do seu latim, mas a outra que diz:
Conhece-te a ti mesmo (nosce te ipsum)
não é novídads porque de há muito
tempo fiz o meu juizo de conseiência e
destinei esta: Sou quem sou, mas não o
que outros querem que eu seja» mas
d·igo-lhe com sineeridade que não me
lembra de a ter Hdo em qualquer par­
te. E para encerrar-mos a questão como
o meu ami'go diz eu faço-�he lémlornr
t. Aleixo, esse póeta do povo, que u';¡,
Uia escreveu:

Não odiem08 aqueles
Que apUtudem quem nos condena
T,enhamo8 s6 pena dele8
Porque são digno8 de pena.

A E'ST8VÃO

A"'L.ItTISMO

Disputa-se amanhã a estafeta
«Olhão-Faro»

Organizalda pela secção de atletismo
do Sporting Clube Farense realiza-se
amanlhã a prova «60. ° AD.iversário»,
constituida pela est&feta Olhão-Faro
Cruda equi'pa .tem a s'eguinte formação:
1 juvenil (1.0 percurso 2000 metros);
2 juniores (2.° e 3.° peréuTsos, 2500 me­

tros, c8!da) e 1 junior-sénior (último
percurso, 3000 metros). A partida está
marcada para as 11 horas da Avenida
da República, em Ol¡hão seguindo os
atletas pela Aivenida DT. Bernardino
da Silva e Estrada Nacional n. ° 125,
entrando em Faro pela Rua Reitor
Teixeira GUredes, com a meta instalada
frente ao Mercado Municitpal.

Vende-se
Dois lotés de terreno (sendo um

de gaveto) com 580 m2 cada, perto
da prai·a e do centro de Monte
GO'rdo;

,

Dão-Se informações pelo telefo­
ne 22754 - FARO.

Luís Cardoso de Figueiredo

CATAVENTO
HOTEL

PiSTAS

INTEIRAMENTE

DE BOWLING,

CAFÉ E CERVEJARIA

MONTE GORDO

AO SEU DISPOR,

MINI-CAR,

6PTIMO

COM SERVIÇO À CARTA

com

Tele/s. 428 - 429

Muito público na sessão solene comemorativa
do 60.0 aniversário do Farense

os cumprimentos do Sporting, -<dé, que
o Farense é a filial n. o 2" e

.

ofereceu
também uma arttsttca medalha come­
moratívn dos 60 anos do S. C. P., ocor-
ridos em 1966.

.
,

,

A apr-esentação do conferente foi feita
por João Leal, que disse do carinho e
interesse com q'ue o Algarve tem se­

g'Uido a ascensão no camp¿ proñsstonal
do j.ornali·sta M-ário Zambujal que du­
rante vários anos fez parte dos no,'3SOS
corpos redactoria.is
O conhecido jorrialis·ta desportivo fez

então uma palestra sobre 0 desporto,
sua necessidade de fomento, a verda­
deira escola de virtudes que é e a es­

perança de que uma obra, efectivamen­
te estruturada no sector desportivo se
taca entre nós.
A sessão terminou com a colocação

da fita alusiva à Medalha, da Cidalde no

estandarte do Clube; empunhad¿ pelo
sr. Ar¡j,bal da Cruz Guerreiro' da en­
trega da M,edalha da Ci'dade' que foi
l'ecebida pelo sr Aní,bal de Soúsa Guer­
reiro e do pergaminho com a cópia da
acta do Munici'pio ao sr. eng. Olias
Maldonado, presidente da Comissão
PrÓ-GinásiocSede.

da SHELL 1/ ÓleO's e lubrificantesDepO'sitáriO'
Massas consistentes. FLINTKOTE, Insecticidas

BADMINTON - SNACK-BAR

RESTAURANTE

Realiza-se amanhã o

«Grande Prémio da Páscoa»
em Motonáutica
na Barragem do Gaia
Prosseguindo o I Torneio das Bar­

ragens em Motonáutica, por iniciativa
do Sel'Viço de Festívads da Secretar-ía
de Estado da Informação 'e 'I'ur-ísmo,
com organízaçãr, técnica da Federação
Por taguesa de MotonáJutica, efectuar­
-se-á amanhã na Barrægem «Almirante
Amér-ico Tomás», no rio Caia ('Elvas­
�Campo Maior) o «Grande Pr-émio da
Páscoa» no qual se aguarda a inscri­
ção dos' melhores motonautas naoionais
e talvez a de alguns qualiéícados pilo­
tos espanhóis.
A prova terá inicio às 15 horas, dirvi­

dindo-se em duas categorías (Sport e

Corrida, e Tur-ismo) e conta com o pa­
troeinio das Câmaras Municipais de
Elvas e de Campo Maior e da Comissão
Munici<pal de Turismo de Eilvas. A
comissão de honra tem a presidi-la o

secretário de Estado da Informação e

'Durismo e dela fazem parte os direc­
tores gerais do Turismo, da C'ultura
Popular e E'spectáculos e dos Despor­
tos.
Serão disp'utados valiosos prémios,

entre eles as taças «Dr. César Moreira
Baptista» (oferecida pela Federação
Portuguesa de Motonáutica) «Câmara
MunicLpal de E'lrvas» «Cbmissão Munl­
citpal de Turismo de 'Elvas» e «Direcção
Geral de Turismo» e «Direcção Geral de
Oultura Popular e Espectáculos».
À noite na Pousada de Santa Luzia,

em Elvas, decorrerá o jantar de con­

fratern,ização, para distri'buic;:ão dos pré­
·mli.og.
Entretanto lembramos q'ue as provas

seguintes se' realizarão na Barragem do
Rabagão (Grande �rémio de Trás-os­
-iM'Ontes), no dia 12 de Ju�ho e na Bar­
r8!wem da Caniçada (Grande Prémio
das Vindimas), no dia 11 de Outubro.

GRANiDE PRÉMIO «AMlIDNDOEiRAS
EM FLOR»

Na primeira prova do Torneio das
Barr8!gens em Motonáutica, efectuada
na. Barragem do Arade, em Silves, em
15 de Fevereiro, a classifIcação geral
definiti'va (rectificada pela Federação
Portuguesa de Motonáutica) foi a se­

guinte:
OlassiJiicação ao indice: 1.° dr. José

Pinto Castelo Branco (classe' SE); 2.°,
António Luis Sousa Pinto (classe SE);
3.°, Manuel João Raposo (elasse SiN);
4.°, eng. AuréJi.o C'astelo Branco (clas­
se SJJ) .

Classificação por classes: Classe SD
- 1.°, eng Aurélio Castelo Branco;
2.°, Arnaldo'Vitória; 3.° Paulo Passos.
Classe SE - 1.0, dr. José Pinto Castelo
Branco; 2.°, António Luís Sousa Pinto;
B:o, Walfred Sangareau. Classe SN -'

1.0, Manuel João R:atposo. Classe SI -

1.0, Rui Noronha. Classe ON - 1.°, Ma­
nuel Al�es Barbosa. Classe OI - Guy
RamBida.

Desporto da F. N. A. T.

A .. t1ebol de Sete

Campeonato Distrital de Faro
Seis equiipas participam no Distrital

rOorporaütVo de Andebol de Sete, que,
se inicia hoje. São elas os O A. T. do
Hobel D Filipa Câmara 'Mtinieitpal de
Faro �rmo &. Brás, Elva Austin e

Fiaaf. Os jogoS d·ecorrerão 'no ginásio
do Liceu Nacional de Faro, compreen­
dendo a l." jornada: às 15,30, Fiaal­
-Eva e às 17, Carmo & Brás-Hotel D.
Filipa.

Decorreu em ambiente de solenidade
e de extranrdínárta fé clubista a sessão
solene efectuada na noite de quarta­
-feira, em comemoração do 60.° aniver­
sário do Sporting CLube Farense 'no
salão nobre dos Paços do Concelho, que
se encontrava literalmente, cheio, ha­
v,endo ainda muitas centenas de pes­
soas por todo o vasto Largo da Sé.
Presitdiu à sessão o dr Manuel Esqui­
vel, governador civil do Distrito, la­
deado pelos srs, major Vieira Braneo,
presidente da Câmara Municípa.I; Raul
de Bívar Weinholtz 'pr,esidente da Jun­
ta Distrital; eng.' Osvaldo Bagarnão,
delegado da Ddrecção-Geral dos Des­
'portos; Silva Gago, sócio n.« 1; Quei­
roga Ta;var,es více-oresídente do Spor­
ting Clube dé Portugal; jornalista Má­
rio Zambujal, chefe da secção despor­
tíva de «Diário de Lisboa»: João Pinto
Días Pires presidente do clube aniver­
sar,iante e 'o nosso camarada João LeaL
Em lugar de destaque, o prelrudo da dio­
oese. Na assistência viam-se as mais
d,estacaldas figuras na vida da Provin­

c� vere8!dores, diri'gentes de colectivi-
d A��r:s�o��:'saæo, e�;ou da palavra o

sr. m�jor Vieira Branco. que se asso­
ciou à eomemoração da' efeméride e

diss'e que a Câmara fazia entrega ao
clube além da Medalha da Cidade de
'uma cópia em pergaminho com a deli­
beração camarária da oferta dos 4 000
metros qUaJdrados de terreno na Rua A,
para construção do ginásio-sede. Anun­
ciou que se pl'evê a construção de um

novo estádio relvado.
.

Falou depois o sr. João Pinto Dias
Pires, que J)ez entrega BIOS cOffiIlonentes
da mesa da presidência d'e medalhas
eomemorativas do 60. ° aniversário e
testemunhou ao Munie>pio os agradeci­
mentos do clube fazendo oterta ao
major Vieira Bránco duma plBlca de
gratidão. Referiu q'ue o ginásio-sede
(de cuja fachruda se encontrava na' sala
uma grande reprodução) viria possibi­
litar uma maior expansão da prática
desportiva.
O sr. eng. Os'vaMo Baptista Bagar­

rão felicitou o Farense e aludiu ao alto
interesse da obra a enguero
'O sr. Qüeiroga Tavares, Ilipresentou
IU".II'''''''''''''''''''''¡'''"""O",O,II '

QO ... FE

COLUMBOFjLIA

José Manuel Fernandes vencéu
a prova Coimbra I .....".. faro
Organizada pela Sociedade Co}lumbó­

fila de Faro, dispu�oucse il pro'va entre
Coimbra e a c8!pi,tal al,garvia que' teve
a seguinte cl8!ssificac;:ão: 1.9' José Ma­
nuel Bernando Fernandes; 2:°, Marceli­
no ,Luz Branco; 3.ó, 7,0 e 8.°, José Za­
carlas de Sousa; 4.°, Marques

-

e Mes­
sias; 5.°, AJ;lt6nio Costa Rosa; '6.° 'Fer­
nando'Ináeio Carapueinha; 9.°, José Fi­
li,pe Jesus dos Santos; 10,°, Jorge Ma­
nuel MBideira.
Ama:ruhã será corrvda a pro,va Braga­

-Faro, estando a solta prevista para as
7 horas.

.

TÉNIS DE MESA

Náuti(lO do Guadianil,3 .;;. Farense, O
iEm encontro referente à «Taça de

POl'tugab> ('i8!se distrital) d'¡sputado .na

Casa do Povo da IJuz d'e Ta�ira, ó Náu­
tico do GUaJdiana yenceu ó Farense 'por
3-0. O representante algarrvio na prova
será conihecido na 5." e última elimina­
tória em que se defrontam Náutico do
Guadiana e Sport Faro e Benfica.

Ciclismo
Devtdo à insta¡bilidalde do tempo, f9-

ram transferidas pam data o<portuna
as provas de ciclismo, que para sáb8!do
e domingo se anunciavam em Loulé e

Tav,ira
Na pista do Ci!náslo de Tavira reali­

za-se em 12 deste mês um festival ve­

loc:itpédico.

@/ereaem,.se
Dois ràpazes com o 5.° ano

liceal (secção de letras), ser­
viço militar cumprido para
emprego compatível. Respo$ta
a este jornal ao n.O 12829.
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(Continuação)

A CARRUAGEM AMARELA

- Ah! - exclamou Cerise tremendó como a folha açoutada pelo
vento - farei tudo quanto quiser, mas perdão para ele!

- Ora até que finalmente toma juízo! Muito bem, em primeiro lugar
é necessáriO' estar aqui ao pé de mim, não se mortificar, não chorar,
e sobretudo não fazer perguntas inúteis a que não posso responder.

- AO' menos deixe-me fazer uma pergunta.
-Diga.
- Recebi há poucó uma carta da minha irmã.
- Conheço, ohama-se Baccarat.
- Nessa carta dizia-me ela qUe corria também um grande perigo

e que se eu não fosse logo à rua ,Serpent ...
- Sua irmã é uma infame! - exclamou Colar fingindo uma cólera

súbita.
-Minha irmã! ... que quer dizer?
- Quer dizer - continuou Cç¡lar acentuando as palavras - que sua

irmã armou-lhe um laço abominável, que o perigo de que ela falava
-não . existill nunca, e que tinha resolvido a sua perda entregando-a
àquele infame Beaupréau.

.

-Oh! meu Deus! - exclamou Cerise - será possível?
-:m certo; porém eu nada lhe posso dizer, minha menina. A minha

vtda, jl. de Léon, e talvez a sua, correm perigo.
.

- Oh! mate-me se tanto for preciso, mas poupe a vida de Léon.
CO'lar pegou-lhe na mão e apertou-a entre as suas.

- Nada receie - disse ele. - Quando souber tudo, quando eu puder
falar, verá então que sou um amigo dedicado.

A carruagem amarela eO'ntinuava a rodar com uma rapidez fantás­
tica: chegara à ponte da Concórdia, atravessara a praça desse nome,
e subira a trote rasgado pela avenida dos Campos Elíseos.

A n(>ite estava escura, a chuva caía fina e penetrante, e o caminho
era iluminado apenas pelo re_flexo pálido das duas lanternas da carrua­

gem, à ,luz das quais Cerise via o rostO' do seu companheiro. Apesar
desse olhar que revelava maldade e maus instintos, Colar tinha no rosto
a expressão peculiar aos militares, expressão que inspira sempre con­

fiança e depõe em favor da moralidade do homem; além disso falara
com Oerise tão aLfàvelmente que a pobre criança chegara a acreditar na
'amizade sincera que ele dizia ter a Léon Rolland. Tudo isso concorria
para a sossegar, e a reserva de Colar, sentado ao lado dela, de noite,
num oaminho deserto, e por consequência numa situação que lhe per­
mitiria empregar a Viiolência contra ela, acabO'u de a p,ersuadir que esse

homem era realmente um protector e Um amigo no meio das circuns­
tâncias extravagantes qUe envolviam um mistériO' tenebroso. Entretanto
a carruagem passara havia muito a barreira da Estrela e o ArCO do
Trlul1if'o, percorrera t09a a avenida de NeuUly, atravessara outra vez o

Sena em Courbevole, e tomara pela estrada de Saint-Germain.
- Vamos para muito longe? - perguntou Cerise.
- Não - respondeu Colar - daqui a uma hora chegaremos.
- Onde vamos nós?
- Não lho posso dizer; agora, porém, é necessário que me deixe

vendar-lhe os olhos.
Cerise fez um gesto de repulsão e de susto.
- A menina prometeu obedecer-me em tudo - disse Colar tirando

um lenço da algibeira - portanto esteja quietinha ou então Léon, ..

-!Faça o que quiser - balbuciou ela com a resignação duma crian-
ça doente.

Colar Vendou-lhe os olhos e acrescentou:
- NãO' procure ver para onde vai, aliás ficará ali toda a vida.
Cerise recomeçara a tremer. Tudo quanto lhe acontecia parecia-lhe

tão extraordináriO', qUe assim com os olhos vendado's chegou a persua­
dir-se de que sonhava, e de que em breve ia acordar na sua, casinha do

Terminam hoje em Vale
do Lobo as prova�
internacionais

Or,ganizadas pela sr.' Ordile Garaialde,
várias vezes campeã francesa da mo­
dalidade e veneedora d.e certames inter­
nacionais, decorreram esta semana nos

vários «'gr·eens» da nossa Provincia,
provas internacionais de gol!fe.. Em
8!v,lão especialmente fretado os par­
ticipantes ohegaram ao aer'Oipor.to de
Faro no último 'sábado, diri-gindo-se
para o Clube de GoM'e de Vale do Lobo,
que escolheram não s6 para local de
várias provas e treinos como para pon­
to de irradiação pelo AI.ganve gülfista.
Na segunda-feira disputou-se a prova
«Tennis Golf», em homenagem à conhe­
ctda revista francesa da especialidade.
Esta eompetição decorreu em Vale do
Lobo.
Na terÇa�feira no Clube de GoM'e de

VilamO'ura jogoú-se a prova «Agência
Gália» e na quinta-feira a prova .Vo­
gue», nos rel'vados da Penina. Hoje, d·e
novo em Vale do LOibo, disputa-se a
derradeira competição, denominada «Air
France». Às 19,30 efectuar-se-á a ceri­
mónia da distrJ.btuição dos prémios no
Hotel D. Filipa.

'

¡Participam nesta promoção golfistas
d'e ambos os sexos da Bélgica SuiÇa,
Fra,nça e Holanda.

.

faubourg do Templo, debaixo das cortinas brancas do seu leito, a dois

passos da gaiola onde os pássaros, seus companheiros, saudavam os

prim'eiros raios do sol com os seus gorjeios suavÍssimos.
A carruagem porém, rodava sempre, e o seu movimento monótono

e regular despertou Cerise das suas ilusões. Viu que realmente estava
dentro duma carruagem, ao lado dum homem que lhe falava vagam'ente
de sombrios mistérios numa estrada deserta alta noite, com Os olhos

vendados, e sem sabe� para onde ia.
'

Aquela hora foi para ela talvez a mais terrível, e sobretudo a mais

longa. Acudiram-lhe à memória as palavras de Colar a respeito de

Baccarat, e em vãO' procurava repelir a sinistra significação delas;
lembrava-se 'que muitas vezes a pecadora procurava afastá-la de Léon
RoHand e da sUa vida honesta e pO'bre, prO'curando fasciná-la com os

esplendores do vicio, e as palavras de Colar davam àquele pensamento o

cunho da horrível verdade.

Cerise amava a irmã; lastimava as suas faltas sem ter a coragem
de as censurar, era-lhe amiga dedicada, e até àquele dia votara-lhe inal­
terável afeição. Avalie-se pois a dor que lhe dilacerou a alma quando
pensou qUe Baccarat a enganara, e a quisera arrancar dos braços do

noivo, para a entregar nos braços desse velho horrível, !lo quem tinha

escapado, graças à súbità intervenção de Williams.
Todas estas reflexões, juntas à recordação dos aconte'Cimentos

extr8Jordinários que acabavam de suceder, aCllibaram de lançar Cerise
nesSe estado de abatimento febril do qual só a pôde despertar a voz de
Colar. A carruagem havia parado.

- V'llimos, minha menina - disse o ajudante de sir Williams

desperte.
Colar pensava que Cerise adormecera cedendo à fadiga.
- Eu não dormia - responàeu ela.
- Já chegámos ... levante-se e dê-me a sua mão - prosseguiu Colar

saindo da carruagem, e pegou ém Cerise nos braços para a apear.
-Ah! ah!-murmurou eIe-que Deus me perdoe, ma:s o serviço

foi bem feito. O pássaro entrará para a gaiola antes de' romper o dia.

(Ooniinua)



Sem Dizer-

11 'ONDE:..
Onde a tradição é sem partilha:

houve quem quisesse a ersnída da

mãe-soberana. cá em baixo e no dia

segnrínte, arenas e bægag'ens se

uniam lá ern cima muna. espécie Ide
fonte silêncio. Houve teima: e no­

vaanente pedras e materiais de

construção surgtam no cimo do
monte à �uz logo da novissima au­

rora. O pOV'O romanceou naquele
jeito de coisas írnag ínadas para bri­

lhar perpetuamente Tal como as

obras de Santa Engrácia: cúpula
amaldiçoada, sempre obras a meio

e aí de quem tentasse meter o dedo.

Mas como hoje a fé tem horizon­

tes largos e a luz vê-se do alto
dos montes e não debaixo de um

alqueire», do cerro da Piedade avis­

ta-se Quarteira: o seu mar il pedir
obras lá em baixo que se não estão

<feitas neste momento não será por­
q¡ue a realídade não tenha. já evi­

denciado dolorosamente o que é

que os quarteírenses precisam. Nem
perante tais evídêncíae d�erá ha­

ver má vontade dos homens ou dos

deuses contra aqueles læborlosos

¡pesca.d::'res. A técnica porém inter­

rompeu o dossier de Santa. Engrá­
cia, tal como o dl:nheiro ii'á ínter­
romper a trardição da el'!llliida. loule­
tana. Ei talrvez a partir destes dias
se oomece a romancear a esperan­
ça para alguns milhares (não mui­

tos) de contos para a engenharía
de que Quarteira precisa. ID creio

'que a mãe-soberana se aparecesse
hoje a algum cavaleiro, aconselhar­
-lhe-ia mesmo a eng'enhar-ía lá em

baixo. Num tempo em que os mu­

ros brancos do cerro escorrem mí­
lihares de inscr,ições de dor, de dor:

daqueles pedidos qlUe nenhúma cal

consegue tornar menos concretos.
Lá está a linguagem de t�os os

emi,grantes (dos campos, dás gen­
tes e do mar ... ) Estão lá as mar­

cas de muito sang'us dos Joelhos.
_Aquela línda estátua do séc. XVII,
se tívessa vida (ai,nda que manti-
IV'eSse o lento e incógnito perfume
do �osto paralísadoj , de certo, se

tivesse vida não deixaria de ter o

mais belo sorrir de desgosto; olhan­
,do Qua:rteira, o�hando Querença,
Alte, etc., etc., olihando calda vez

mais longe certificando-se da for­
ma cOmo se romanceia por esse

munido fora por falta. de engenha­
ria, a qual é, ou não é , ..

- O. A.

o MINISTRO DO INTERIOR
VEM AO ALGARVE
A FUM de estudar e resolver pro­

blemas que s·e ligam com a

entrada em funcionamento da re­

'cém-criada Comissão Regional de
Turismo do Algarve, desloca-se à
nossa Província no princípio da
próxima semana o dr. Gonçalves
Rapazote, ministro do Interior,
Acompanha-o o dr. Pir,es de Lima,
director-geral da Administração Ci­
vil e Politicá. A visitá 'efectua-se
na sequênoia da reuniãb que há
dias o dr. Gonçalves Rapazote
teve com o dr. Manuel Esquí­
vel, governador civil do Distrito
e com os' deputados à Assembleia
Naoional pelo nosso pírculo. As
reuniões efectuar-s'e-ão no salão'
nobre do Governo Civil, n,elas par­
ticipando autoridades administra­
tivas e ligadas ao sector turístico.

Mais S I'rémi()s C3randes
numa só extracção
distribuidos aos balcões da

CASA DA SORTE
da Páscoa
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....

TercQlrc>s
�uarl()s

ISRISAS elo GUADIANAI,

d()
No XIV aniversário:
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C ONHEOENDO bem quanto nos nos­

sos dias vale a Im1)1"ensa, quõo
útil e pOderosá é a sua voz na análise

construtiva e eæpoeição honesta âos

muitos problemas que sempre assober­
bam as terras e as gentes, Jos� Barão

fez um dia surgir o Jornal do Algarve.
Oonduzido por tão hábil timoneiro

logo o jornal imp6s a sua presença,

cedo se afirmando como um âos melho­
res ôrção« da Imprensa regional do

P'aís precisamente o que chamou a si

a ta�,efa, pesada tarefa, de concitar as

atenções para a extraordinárya poten­
cialidade do Algarve no campo turis­

tico; pora o muito que neste aspecto
pOderia e dooeria ser feito com vista

ao desen11olvimento e progresso da Pro­

vínbia,

Hoje os factos confirmam plenamen­
te � previsões do jornalista e o Algar­
ve prossegue, devagar, mas já bem cer­

to de quanto pode e quer, na rota que
há pOUCo nuds de um decénio lhe foi
traçada.
Na Redacção do jornal que criou,

José Barllo 'Ilda era um chefe ríspido e

exigente, cuja presença se temesse.

Era, sim, o amigo de quem se desejava
a companhia e os conselhos, com quem

aoradaoa trabalhar, apontando OS erros,

que sempre os houve, mais no '-ntl.ito
de evitá-los no futuro do que de acusar

quem havia errado. O seu sentido jor­
nalístico era de tal ordem, que referia
uma nottcia à primeira vista sem im­

portancia, levando a perguntar-nos 8e

teria algum interesse para o leitor. a

qual notícia encontraríamos mais tarde

escarrapachalZa na primeira página"
tendo-lhe a sua mllo de mestre dado o

toque que conseguira transformá-la em

sensação.
Um convívio de muitos anos deu-nos

um con.hecimento, que supomos razoá­

vel, do seu carácter e maneira de ser.'

Lembramo-nos como se tivesse sido há

pouco, de ?Lm dos nossos ,primeiros en­

contros em Lisboa, 'aprazado para o

antigo Oafé Nacional, hoje salllo de

chá, a dois passos do Rossio. F6ramos
pedir-lhe ajuda para resolver um pro­

blema de uma colectividade local e o

seu trato amigo, conversa brilhante e

«o ALGARVE,

COMFlliETOU 62 anos de vida o

nosso prezado colega «O Al­

garve», que se publica em Faro,
competentemente dirigido pelo sr.

Arthur Serrão e Silva a quem fe­

licitamos, bem como aos seus cola­
boradores.

LISBOA

••..E TAMB�M

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DlmlBUIDOR PARA TUDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY. fi DE OUTUBRO el

OLH.

O NOSSO ·comprovindano sr. Jor­
ge da Glória Costa Perrolas de

Portimão, alcançou uma medálha
de 'I?ronze no 19.0 Salão Internacio­
nal dos Inventores, de Bruxelas (a
exposição técnica mais importante
do mundo, no género) pelo seu in­
vento designado por «Processo e
maquinismo para obter fumo do
tabaco isento de nicotina e alta­
mente filtrado».

Importante encontro da !
técnicos da Rádio a Teletislo I

nAo !!!� d. Em'"o," Nacio-·Inal e da Radíotelevísão Portu-
.

iii

guesa vai decorrer de 6 a 11 deste I
mês no Hotel da Penína, em porti-' =
mão, a 22." reunião da Comissão Il!
Técnica da União Europeia de Ra- I
diodifusão, qué compreenderá re- Ipresentantes de 28 organismos de

,i!rádio e televisão de 24 países, re-:
presentantes das adrrunístrações : I
dos C. T. T. da Alemanha, Ingla-. I
terra, Suíça e Portugal e, ainda, j@
observadores de 7 organízações in- Iternacíonaís ligadas às telecomu- !!
nicações. I'"Preside às reuniões o sr. Edward ii!
Pawley, directortécnico da B. B. C.' �
Trata-se de uma das quatro comís- !sões da União Europeia de Radio- �difusão, justamente aquela onde Jl
são discutidos e resolvidos todos os ¡ii!aspectos técnicos dos problemas de

cooperação internacional nos dorní-
.

nios da radíodífusão sonora e da Itelevisão. Dado o desenvolvimento Ida técnica e as perspectivas que if
advêm para as telecomunícações, I
os problemas a tratar na reunião I
revestem-se de grande ímportân- II!
cia para o futuro. I
Serão tratados assuntos de carác, ii

ter técnico, de interesse para o de- i
senvolvimento da rádio e da tele-. Ivisão, entre os quais o estudo e

preparação de monograñas técní- '.
cas; estudo da radiodifusão sonora Ide modulação de amplitude; estudo if
dos problemas da gravação do som' I
e da imagem; exploração das redes I
ínternacíonaís de vídeo e de som JI!
- redes de circuitos permanentes I
da Eurovisão; problemas postos pe- I
las transmíssõss ínternaeíonaís de ITV; estudo do desenvolvimento da í!!
radiodifusão estereofónica; futuro i!!1desenvolvimento dos satélites arti­
ficiais de telecomunicações; preble- Imas relativos à transmissão de rã-.
dio e de TV do Campeonato Mun- i!!
dial de Futebol - México 1970. IEstarão presentes cerca de 90 Idelegados. A delegação da Emis-
sora Nacional será chef.iada pelo I '

eng. Manuel Bivar, seu director I muitoJ I te macio tecido de lã cor de areia. �técnico, e a da Radíotelevisão Por- � Conjunto e egan ,em illi

tuguesa pelo eng. F. Bordalo Ma- I Largos pespontos nas mangas, na gola subida e na orla do casa- I
had ii!! outnho, Boina de «víson» pastel. Criação de Nina Ricci e Jacques i!!!c aoo, director dos Serviços Téc- i!!! ...

Inicos de Engenharia da R. T. P. I le Brtgant de Paris
I
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OS MILAGRES' Um aluarvio 'OH preJi�êo[ia
oo TU�ISMf) 4LC3'�VI() �o [OnJ�lhO de a�miDiJtratão
os PIOMEIROS DO TURISMOIQ�ARTEIRENSE (3 da Rá�lo ReOHuHnta
PAM. o desenvolvimento progres­

sivo de tima região nem sem­

pre é necessário o esforço de mUi-, descobridores de outrora, que na

tos e por isso temôs de dar crédito sede de glória pu-p.ham em risco a

ao velho ditadQ «po'qcos mas bons», própria vida. Hoje, e no caso pre­

pensando em que três impulsi0na- s'ente as aventuras são diferentes,
dores corajosos edificaram a zona mas �ontinuam a ser de interesse

do Estoril, Ora, neste aspecto, o nacional.

Algazye pode e d'eve ufanar-se por Quando, a meio da década que há

contar já hoje com um numeroso meses terminou, surgiu pela pri­
grupo de homens que, à custa da meira vez em Quarteira a palavra
sua iniciativa, construíram os ali-' Algarvesol (Empresa de Investi­

cerces do turisino algarvio. Como mentos Turísticos), poucos habi­

port'l1gueses qUe somos temos de os' t_¡¡.ntes �aquela aldeia de, pescado­
amparar, pelo menos moralmente, res se atreviam a um prognóstico
porque os obreiros do progresso p'ositivo., Era por todos sabido, que
turístico são como os aventureiros' ,_o Algarv·e e o sol constituíam a

moeda forte do turismo nacional;
que Quarteira estava situada no

-

centro da Província turisticamente

privilegiada, e que a extensão e

beleza das suas praias tinha possi­
bilidades de fazer oscilar a balança
das realidades. Mas o rápido pro­
gresso de Monte Gordo, Albufeira
e toda a zona barlaV'ent�na, causa­
va-nos ciúme e envolvia-nos numa

teia de dúvidas, até certo ponto
justificadas. Ignorava-se a influên­
cia que_ t�ri!j, a_ presença da Algar-,
vesol, qUe havia adquirido uns ter­
renos nos arraJbaldes da povoaç?,o,
a nordeste 'e, leste nos quais come­

çou por abrir estradas e construir

vi�endas" num ritmo cada vez mais

acelerado, vendendo normalmente a

estrangeiros satisfeitos com o cli­
ma e tudo o mais, que desenvolve­
ram a necessária propaganda. Des­
truído que foi este novelO' de dúvi­
das, outros se lançaram: na cons­

trução em áreas vizinhas e hQJe
comprar' u'ma vivenda na futur"
Quarteir,a, é coisa que entrou na

moda.
Com o que ,a Algarvesol desen·

volveu em Quarteira, merece que
lhe concedamos o título de pioneira
do turismo local, mas se nos esten­
dermos ao resto da -Província, tere­
mos de lhe reconhecer v'alor sufi­
ciente para enfileirar ao lado' dos
pioneiros do turismo algarvio.
As suas' obras encontram-se es­

palhadas por muitas localidades,
entre elas a Luz de Tavira, Faro,
Areias de S. João, a região do Car­
voeiro. Outro ponto onde a sua

presença é notada é o sitio deno­
minado Alfanzina, onde o número
de vivendas construídas atingiu al­
gumas dezenas. Mais adiante, nas

Sesmarias um nDVO mundo turís­
tico está lançado; no concelho de
Lagos, a praia da Luz foi igual­
mente a pedra de toque, bem CDmo

a praia de Porto de Mós e Monte
do Judeu, próximo da Penina. No
concelho de Silves o sítiO' denomi­
nado Moinho de Vento ou Cerro
de S. Miguel, está dotado CDm vi­
vendas de gosto, quase todas pro­
priedade de suecos, constituindo
bom elemento de propaganda da
nossa Província na Escandinávia.

Incremento nBS carreiras
aéreas para Londres
no próximo Verão
Prevê-se que o índice turístico

algarvio atinja na próxima quadra
estival o seu mais alto número de

sempre. Aliás, a grande frequência
registada no período da Páscoa dá­
-nos boa perspectiva do que vai
ser o Verão DO Algarve.
As. reservas registad,as nos voos

,normais das carreiras para LDn­
dres, feitos pelos Transportes Aé­
reos Portugueses atingiram já tal
inontante, que levou _esta empresa
a programar'l1 voos ,_de desdobra­
mento nos meses de Julho (dias 4,
11, 18 e' 25), Agostó ('15, 22 e 29)
e Setembro (5; 12, 19- e 26).

Blttina, pintora holandesa,
expDa no Hotal Balaia
Residindo em Cacela há cerca

de um ano, Bettina, é uma pintora
holandesa apaixonada pelo Algar­
ve ,que tem servido de tema aDS
seus trabalhos. Já expôs no' Hotel
Vasco da Gama, em Monte Gordo,
com pleno êxito e desde há dias que
no Hotel da Balaia, próximo a Al­
bufeira, expõe óleos, aguarelas e

carvões, de temática exclusiva­
mente algarvia.

Novo direlltor lllíoillO - da Uaixa
de Previdêollia e .4bóoo de Família
do Distrito de Faro
Na vaga aberta pela ida para Lisboa

do dr Henrique Balté, ,foi nomeado
directór cl[nico da Caixa de Previdên­
cia e AbQno de Thmilia do DistritQ de
Fa:ro, o nosso co�rovinciano dr. Joa-'
quim Brito da Mana, que desde há
anos vinha e�ercend'O as funções de
médico-chefe do Posto CHnico daquela
instituição na capital algarvia.

p." Manuel Faria CONSTTI1UíDO um conselho de
administraçãQ para dirigir Rá­

dio Reruliscença, a emissora católi­
ca portuguesa, foi nomeado seu

presidente monsenhor S'ezinando de
Oliveira Rosa.
Natural de Vila Real de Santo

Antónío, formou-se em Teologia e

Filosofia na Umversidade Gl1ego­
-riana, foi professor da¡quelas ca­

deiras no S'eminárío de Faro, pro­
fessor de Moral no Liceu, assisten­
te da Junta Diocesana da Acção
Oatólica, de que em 1954 foi no­

meado assistente geral. Actualmen­
te é director do Secretariado Geral
da Conferência Episcopal da Me­

trópole.,
'Bel'a disNnção, felicitamqs aque­

le nosso comprovinciano.

Hotel Dom .lfonso Henriques

forte personalidade, fizeram-nos dese-,
jar - e procurar - novos encontros

que haveriam de muUiplicar-se.
Nesta secção tivemos já ensejo de

descrever alguns passos, que acompa-'
nhámos, de José Barão, na terra que o

viu nascer. Também referimos algumas
das suas maim'es aspirações, realiza­
das ou por realizar. Todos sabemos
quanto pôde o seu esforço, para que ti­
véssemos a doca de pesca que hoje, em­
bora pequena e muitas vezes assorea­

da, tão bons serviços prestá Todos
sabemos - e foi publicamente reconhe­
cido na sessllo inaugural - o muito

que fez pela criaçllo da Escola Técnica
e mais tarde pelo seu Curso Geral
de Oomércio. Sabemos igualm�nte do
seu empenho na resoluç(Jo do problema
da barro do Guadiana, que tantas can­

seiras e inc6modos lhe trouxe levan­
do-o, inclusioomente, à barra, bastante'
diferente, âo« tr�bunais.
Uma outra grande as¡¡4raçllo que o

amigo e o jornalísta nos oontsâenctou,
impossível de oonoretieor pela falta de
tempo com que lutava, el'a criar na

sua terra uma escola de jornalismo, em'
que a08 mais jovens e a todos 08 que
mostrassem propensllo para as letras;
tosse dada a possíbililZade de conve­

nientemente se prepararem para mis­
sllo ,t(Jo nobre - e por isso tllo incom-.
preendida. Não foi possível, nem se

afigura fácil, criar entre nós, por en­

quanto, tal escola. Mas a ideia deu
motivo a outra que talvez pUdesse ser

corporizada e para a qual mais uma

vez nos permitimos pedir (} beneplá­
cito das autoridades de Vila Real de
Santo Ant6nio, terra que José Barllo
tllo desveladamente serv.iu: instituir um:
«Prémio José Barão» para o artigo de
jornal oiL revista em que, em calZa imO,'
com honestidade e ísenç(Jo, melhor se­

jam focados 08 problemas e as virtuali­
dades aa mIa e do seu concelho,

'

Esta s.eria outra forma de homena-'
gear e acompanhar em espírito quem,
através da Imprensa, tanto fez pela sua

terra e pela sua Província,

DOENTE QUE URGE TRATAR

O «capUllo» é um pobre semidemente,
morador na bairro da lata de Vila Real
de Santa Ant6nio, pessoa de meia idade
a quem 'Ilda sabemos de onde veio a

alcunha. Talvez por querer ser ele a'
dirigir o seu grupo nas «guerras» de
pedrada dos tempos da infdncia o·u nas

«claques» que se formooam ap6s a saída
da escola.
Dizem os moços da vizinhança e de

outros lados da vikl que ele é m(IiU e

lá tertto as SU(.l,s razões, fUndamentadas
em algum pontapé ou cachaçllo mais
forte, ministrado de surpresa (Jomo é
seu timbre. Tem dias em qUe 'lido é
perigOSO, no &eu deambular perma­
nente, sempre acompanhado de- mon6-­
logo, maís ou menos mteli:gível. Noutr()s
dias parece calmo, normal. Por vezes,
porém, torna-se perigoso e quem lhe
passa ao pé, desprevenido, sofre agrcs­
sllo certa e dolorosa, especialmente S(3

for moço ou rœpariga, pois 'lido ataca
Os qUe lhe parecem mais fortes.
Ocorre-nos perguntar se não seria

altura de o internar em estabelecimen­
to adequado, aplicando-lhe terapt!utwa
que pudeSse torná-lo válido e útil, re­

cuperando-o talvez para uma vida nor­

mal.

_ABsim, sem ser as.s%tido, o «cap!­
,tao» 'Ilda melhora e 'Ilda tardará decerto
a provocar maiores prejuízos e aborre­
cimentos. - S, p.

Algarvio premiado no /

19.o Salão Internacional
d. Invlntore. de Bruxei ••

A MAIOR FABRICA E OR­

.GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-
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DO(IS RIGIONIIS DO lll��llllllt: o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA
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AM£LIA, TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, ? 7 Telefone 82 - Lagos - RemetUl8.!l para todo o Pals.


